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Os operários da "Folha do Povo'\ de Recife, resistiram bravamente, de armas em punho, contra o assalto policial íás ohcinas daquele jornal e repeliram a polícia, após dois dias de luta, graças ao decidido apoio da população. Hâ
quatro operários e igual numero de policiais feridos. O próprio chefe de polícia saiu da refrega também ferido.

FECHADA A CÂMARA
PARA NAO RECEBER A COMIS SAO QUE REPRESENTA MAIS

DE 4 MILHÕES DE BRASILEIROS PARTIDÁRIOS DA PAZ
«A voz desses milhões de patriotas — dir a mensagem que não pôde ser
entregue ontem — levanta-se contra toda e qualquer medida de prepara-
ção guerreira que venha ferir seus sentimentos e contrariar a tradição de

nossa pátria» — Indignação em face da medida dos deputados

alguns dos membros <a Comissão em nossa redação: ao lado de nosso diretor, véem-si osms. Valário. Konder, Abel Chermoht, Roberto Morena e Francisco Sá ílres. Esses homens,
que representam mais de 4 milh5eá de brosl leiros quo clamam Contra a guerra e pelaInterdição da bomba atômica, encontraram feéhadas ás portas da Câmara dos DeputadosAssim, mais uma vez, a Câmara, levada pela maioria dócil às ordens do Catete e do lm-'
porlallsmo norte-americano, se recusa a en- trar em contexto e atonder às grandes aspi-rações humanas e patrióticas de nosso povo.*&i&g3eSJaÊtlSmammiammVmm^mmtmmmmmmmmmmm^^^^^^^^—.,  ..."™~™Ti™™™¦^M—Imamf¦——¦—¦>!
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. Marcada é hã vários dias
anunciada para ontem ás 10,30
horas a'entrega solene, no Pa-
laclo Tiradentes, do resultado.

. da apuração d mais de quatromilhões de votos do povo cón-
tia a guerra, que á tailtó Sobe
em nosso pais o total das asai-
naturas em apoio ao Apelo de
Estocolmo, a meBa da Câmara
dos Deputados mancomunou-se
com a polícia política para sa-
botar o ato programado. Para
isso, de acordo com o líder dó
Câtété, Acurclo Torres, os pausmandados dá ditadura atual de-
Sèftárám dó recinto, e já ás 15
6 30 *-òrâS a sesslo .terminava
por falta de numero para vota-
ções e falta de oradores, Logo
os funcionários da portaria re-
cebiàm ordem para fechar a
entrada principal, que dá acesso
ao publico, pela escadaria, e
todo o quarteirão passava à ser
virtualmente cercado pela poli-cia. Grupos de Ürás do DOPS
estacionavam nas ] > imediações, i
impedindo qué só concentrassem I

populares, uma caminhonete
cheia de gestaplstáF reforçava
pouco depois o sitio àquela ca-
sa de falsos representantes do
povo,

O acontecimento comprova,
assim, mais unia vez, que essa
Câmara, como o regime que ela
integra, nada tem que ver com
o povo, do qual está completa-
mente divorciada. Fécha-se, obe-
dlénte á Intlmação da policia,submissa como sempre ao mnn-
do dos homens do executivo,
Iguais aos dos demais poderes
representativos de latifundiários,
banqueiros, industriais, grandes
capitalistas, para Impedir queuma comissão de personalidades
e dirigentes das organizações
promotoras dõ movimento con-
tra as armas atômicas lhe co-
munlcasse de público, com 0
testemunho da massa popular,0 resultado da apuração das as-
slnaturas. Quer dizer que os
falsos mandatários do povo dão
de ombros e voltam as costas

a uma comissão de represen-

tantes de mais de quatro nii-
lhões de brasileiros. Nenhum
partido ou coligação de parti-dos, nenhum presidente da Re-
publica em nosso pais contou
t£o alto numero de votos. Po-
demos dizer que não há na hls-
toria de nosso pais um movi-
mento de opinião què tenha reu-nldo, om afirmações expressas
pela assinatura dos cidadãos,
homens e mulheres de todas <is
profissões, essa formidável sé-ma de vontades, Camárà quevota projetos imorais, como odó empréstimo a Light, ó do

(Conclui ria pág. 4)
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MENSAGEM DA
CHINA POPULAR
A LUIZ CARLOS

PRESTES
O Vice-Prosidente da Re-

pública Popular da China,
Kuo Mo-Jo, tornou públicasàs seguintes declarações, a
propósito da perseguiçãocontra Prestes: «Estamos
tomados da mais profundaindignação diante da ten-
tátlva de encarceramento
dó Sr. Luiz CarloS Prestes
flor parte do governo bra-
sllelro, dèvidõ á suá dedl-
cação e atividades em favor
da libertação de seu povoApoiamos resolutamente o
movimento em defesa de sua liberdade. O povo chinês J*expulsou os lmperialistas norte-americanos e seus cães défila da China continental. Os lmperialistas norte-amerloá»nos tornaram-se o inimigo público dos povos de todo omundo. Não há futuro para os governos que se apoiamno imperialismo norte-americano».

__ ., , -.iíiíiMRio de Janeiro. Sábhdo, 6 de Janeiro de 1951 I
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O CERCO
AMERICANOS Nfl CORÉIA

As tropas populares ocuparam o porto de Inchou e o aeroporto de Wonju, preparan-lo o aniquilamento completo dos soldados de Mac Arthur * Aproxima-se do fim aventura guerreira dos imperialistas ianques na península, com a vitória da Coréia

NOSSOS FILHOS NAO
IRÃO PARA A GUERRA.

Jt «rtr _- ¦ ¦_

ê iflt ll£ü§gíl Ma raZ
Damos abaixo as declara-

jões feitas à nossa reporia-
gem polo editor Barbosa Me-"o, diretor da re/ista »Leitu-

resce nos ;
UU.a

*

aposição
Á Tmman

WASHINGTON, P (I.P.) —

O senador Robert Taft, discurs-
tando no Senado, proferiu um
snérgico ataque ü, política in-
ternacional de Truman. Acusou
Truman ds exorbitar de suas
funções, enviando soldados
tmericanos para a Coréia, o
çuè não foi autorizado pelo
Congresso.

Taft atacou o que file deno-
minava a disposição de Tru-
man de combater na Europa, o
que — a seu ver — poderia le-
var os Estados Unidos a des-
;raça total.

Por fim declarou Taft que a
politica de acordos secretos,
posta eni prática por Truman,
imeaça a liberdade dos ame-
ácanus. Aliás, com as recentes
medidas fascistas adotadas, as
liberdades de que fala Taft. já
aão existem mais. Eie próprio
â autor de uma dessas lei3 li-
bertleidas.

ra»fe que, embora constando
de subtítulo de uma reporta-
gem divulgada por nós, sob
o titulo acima, tevê ò texto,
por um lapso, excluido do
corpo da matéria:

— Só num clima de paz --
afirmou o nosso entrevistado,
reférlndó-se à Quinzena da
Paz ora em curso — poderá
haver felicidade. Só explora-
dores sanguinários, verdadèi-
ros monstros da destruição,
podem aspirar um clima de
guerra, para explorarem e
destruírem ainda mais. Só
lutando tenazmente, a des-
peito da reação e do terror
das classes dominantes, po-
deremos, no entanto, conse-
guir a paz tão almejada pe-
los povos. Pois que essa luta,
que já é travada cóm vigor
na Coréia, comece no Brasil
com essa magnífica Quinze-
na da Paz. Dou meu inteiio
apoio.,

ANISTIA
os ele

Na Comissão de Justiça o
projeto de autoria do sr. Pedi o
Pomar concedendo anistia aos
eleitores faltosos obteve ontem
parecer favorável, por gi-ando
maioria.
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TÓQUIO, 6 — Sábado — As
forças dos Estados Unidos
abandoram sexta-feira o aè-
rodromo de Wanju, centro de
comunicações da parte een-
trai da Coréia, pressionadas
por um amplo movimento d<»
flanco que efetuam as forças
populares com o objetivo de
cercar as principais unidades
do Oitavo Exercito que se
encontram na oeste.

A evacuação do aerodrarno
— a 72 quilômetros aò sul do
Paralelo 38 e a 90 a sudeste
da abandonada Seui — foi
anunciada num despacho da
frente recebido pouco antes
da meia-noite da sexta-feira.

Cento e oitenta mil chine-
tes e norte-coreanos mar-
mam sobre a vital cidade de
Wanju, enquanto as vanxuar-
•ias de um exercito popular
;alculado em uns 300.000 ho-
mens continuam atravessan-
do o gelado rio Han e tacan-
do as novas posições para
as quais se retirou o Oitavo
Exercito americano depois de
abandonar o triângulo de
Seul-Inchon-Kirnpo.

Os últimos despachos do
campo de batalha anunciam

que uma coluna popular és-
tá atacando as tropas dós
EE. UU. no centro industrial
de Yongdongpo, a oito quilo-

(Conclui ha pág. 4)

TERROR
Na Grécia
MALIK ÍNTERCBPE A, PA-
VOR DE UM LÍDER SINDI

CAL CONDENADO À
MÒRTÉ

LAKE SUCCESS, — 5 —
(INS) O chefe da delegação
soviética em Lake Success, sr.
Jacob Malik, pediu hoje às Na-
ções Unidas para quo comutem
a pena de morte imposta a Pa-
naeitis Kokkinos, dirigente
sindical dos operários telefòni-
cos dá Grécia.

O sr. Malik disse que,o radio
de Atenas havia anunciado a
imposição da pena capital con-
tra Kakkinos, e alegou que o
único móvel a que obedeceu tal
sentença haviam sido as «ati-
vldades sindicalistas» do líder
grego.
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•Jitso JSranco, o herotea. pamadria da pau, foi eonãenátà
quatro atlot e três meses de prisão por ter aberto uma fáiça, idés/ile dé 7 de setembro do alio passado, em São Paulo, c**esto inscriçãos Ws soldndos, nossos filhos, não irão para a SdSréio». Elisa Branco exprimiu assim, naquele gesto corâjoiojt
sentir de todas as ?wies brasileiras, a vontade de paz úb ro*o hóéèo povo. Por isso foi jn-esa e agora condenada, numa ttença monstruosa dum juiz policial e fascista. Manifestei!
lhe, todos os patriotas, a nossa calorosa solidariedade, lutayété,
por todos os meios para arrancá-la das grades do cárcere 

' 
jít:.causa por que ela se bate é a causa de centenas de mÜhSüém

seres no mundo inteiro, é a causa de todos os que amam á Jk1""'Libertemos Elisa Branco!

DEFENDIDA A BALA
A OFICINA DO FM®

MAPA DA CORÉIA, vendo-se o território récuperaáò pelas tropas
populares e as principais direções em que se' efetua &tu»lmerite aofensiva das forças libertadoras. Com a tomada de Nichon e deWonju, ficam cortadas as principais vias de fugi dos ianques, poritiar ou tfirrá. A seta porttilliadá indica ò arco que se espera des-
crevàni os soldados de Kim Ir Sen para fechar o cerco tütal sbbré as desmoralizadas tropas de Mac Àrthur ¦ ¦ ¦ • ¦

Durante dois dias os gráficos da «Folha do Povo», de armas na mão, impediram*a-àvaí8f|^âíi5** O povo do Recife pôs os sicários de Barbosa Lima para correr — Quatro operários fériáòse''
outros tantos policiais fora de combate 34í

e9Íç'^lÍ[__k3 '¦¦'¦ 5ftv>'":'.'..'."¦'¦¦¦'::

RECIFE, 5 (I.P.) — Teve a
maior repercussão, entusias^
mando o povo pernambucano, o
gesto dos gráficos da «Folha
do Povo*, que por duas vezes
defenderam à bala as oficinas

Só três deputados votaram a fávòr — Definindo a situação do Brasil como
«catastrofal», alem de criar o sonoro heológismo, o sr Láfer revela que

ò governo não dispõe mais dé títulos pafá redesconto, o que dificulta, in"
clusiVe, o clássico recurso ás emissões

Sempre perseguido pela maio-
Á& reacionária, o projeto de
Abono de Natal ao funcionolis-
mo publico foi ontem mais uma
vca derrotado na, Comissão de
Finanças da Câmara.

O reacionário Fernando No-
brega, no inicio don trabalhos,
leu seu parecer, contrario ao
projeto, sob o fundamento de
que a concessão da gratificaçãode festas obrigaria o governo a
wiitir.

Seguiram-se diversos pronun-

ciamentos,-durante a discussão
da matéria. O Sr. Nestor Du-
arte, udenista baiano; ex-secre-
tário do governo Mangabeira,
falou vivamente contra a nor-
ma d» se conceder abono todos
os anos. Nem que as burras
do governo estivessem abarrota-
das, disse, ele poderia votar á
favor. Mas tem votado créditos
de guerra.

O autor do projeto lembrou a
existência de um saldo orça-

.(Conclui na pág. i)
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RUIDOSA DILIGÊNCIA POLICIAL

NO CENTRO SOCIAL MILITAR

De Gasperi
Segue
Mussolini

LONDRES, 5 — (INS) —

.0 governo da Albânia acusou
a Itália de èstár tratando d»
criar Incidentes e perturbar
a paz dé acordo com uma po-
litica Jmpçrialista inspirada
por Mussolini».

A radio de Tirana, a fonte
de informação, disse que 6
governo albanês protestou
energicamente contra as in-
cursões italianas no «espaço
aéreo da Albânia», e pedindo
que se ponha termo «às bru-
tais violências fronteiriças e
outras atividades hostis.»

APARECE NO CLICHÊ D, IRIDE MARI moradora na Barra
da Tijuça, 758, c que veio protestar Contra o assalto policial de quofoj vitima no dia 3 do mês corrente. Dissc-hos que à noite daquele
dia um grupo de seis slirásr, da Ordem Social invadiu sua resi-
riêncla, sob a alegação de qüe iam impedir a realização de uma
festa èm hòmonagéni a Prestes. Na verdade a suposta festa serviu•.penas de pretexto para «ue os policiais levassem efeito verdadeiro
assalto ao lar de ú. Iride.'Somente ela, o murido e os filhos se
encontravam em casa na ocasião. Os «liras» destruíram todos os
moveis que encontraram, removeram malas, dispensa, guardaroupa, a procura de «material subversivo». Não procuravam senão
o que roubaf: pois tudo o que de valor encontraram, transportaram
para a caminhonete. Além dos objetos, os policiais roubaram 280
cruzeiros de uma enteada de d. Iride e 500 cruzeiros que esta tinha
guardada em uma gaveta, para o pagamento do aluguei da casa.

em que se edita esse jornal po-
pular, contra os ataques da
policia de Barbosa Lima;

Na madrugada do dia 2 para
3, a policia tentou invadir as
oficinas, que ficam nà praça
Sérgio Loreto, Ós gráficos ré-
sistiram a bàls, è ptisèrám õs
beleguins para correr.

È OS BÉLEGÜlNS NAÒ
ENTRARAM

Os tiras voltaram momentos
depois com grandes reforços,
mas hão tiveram coragem de
forçar a entrada. Ficaram todo
o dia 3 cercando a oficina»

Na madrugada de 3 para 4,
os policiais se animaram e ten-
taram uma íiòvá investida. Tra-
voti-sè novo choque armado, e
saiu ferido o próprio chefe de
policia que em pessoa comán-
dava o assalto. Consta que èlè

so feriu ao jogar uma grana-
da de gaz.

Atacados por Ura número
muito superior de facínoras,
aue utilizavam até metralhado-
ras e gaz, os gráficos entre-
tanto não se deixaram dominar,
è os policiais tiveram de re-
cuar, mantendo entretanto o
cerco; Logo na manhã do do
dia 4, espalhou-se por todo
Rècifé uni movimento de soli-
dáriédade àqueles que estavam
sabendo defender tão brava-
mente a liberdade e a dignida-
de da imprensa.

O advogado Carlos Duarte
féquereu habeas-corpus para
que cessasse o cerco das ofi-
cinas. Ao meio dia, o juiz
Álvaro Simões Barbosa conce-
deu a medida è foi em pessoa,
acompanhado do advogado,,
fazei- com que ela fosse cum-
pridâ, e os gráficos pudessem

entrar e sair das oficinas'
serem molestados. .. '...*.'

Os beleguins fingiram oBjWi
cer a ordem do juiz, más 

".

(Conclui na pág. Qj

ENTREGUE ILE
Dos Carrascos
Passando por cima de todas as leis internacionais, o governo dè _

negou o sagrado direito dé asilo ao jovem marujo espanhol ,-||fÍ||.
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GALMENTf
Franquistai

iÉ

Em resposta as nossas repor-
tagens sobro o márujo espanhol
Juan Barrera Débora, què dè-
sertou dó íiavio-escola «Juaii

Não satisfeitos, .ovaram tombem três navalhas de uso do seu débasUàri D'Elcánò»
esposo, que é barbeiro e dois facões de raspar cana, instrumentos
dè trabalho de d. Iride que ajuda o marido vendendo refrescos. A
seguir levaram preso o seu esposo que na Policia Central sofreu
os piores vexames. Entre os saltesdores, diz ter reconhecido «Bo-

 Unha», famigerado espaneador de presos políticos. ———

em-
baixada de Franco distribullu
uma nota oficial, na qual pire*
tende contestar as.nossas aflr-
inativas.

Nessa nota, os agentes dl-
plomáticor. falangistas asseve-

ram que o marinheiro abando-
nóu ó nàvió-èscóla por «moti-
vóà amorosos», e não está su-
jeito, á nenhuma penalidade, a
hão ser «um aumento de ser-
vlçò militar», conforme prevê
6 «Úôdigo do Justiqa Militar
espanhol». E, finalmente, que
o mesmo «declarou ás autori-
dades seu desejo de regressar
á Espanha, o era vista disso foi

ontem repatriado ^ôiléemS^^.
governo espanhol.» ¦ ' i|fv-:'"'
MENTIRA FRANQÜlSTÀ^',

Em outras palavras, a |r •¦
baixada fascista quer inst
que o jovem Juan Barreira'fc
deu o navio, por éaüía^'
«muciiaehas brasüeftas»" {/"',_*'.
arrependido, deseja volta.\..^.:
Marinha frariquista, oftdè i

(Conclui, na pig.
m
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ÍMPRÊNSA" POPULAR'

l
I

Uma trincheira decisiva
MOACIR WERNECK DE CASTRO

:.
X'

. t O velho J.E. Macedo Soa-
tM Ve(ic ontem ** penas do in-**tbfno 

para cate jornal. Segun-
k:do êle, a liberdade de imprensa

!< lé'úm monopólio doa negociatas
|: * oavadorea cujos balcões proa-'?¦perant com a propaganda ame-
africana, tanto a comercial como
í propriamente a de guerra, Não
| ya» mal, portanto, que este jor-

maV aeja perseguido/ suspenso,
fechaào, eeus redatores preaos e

frMsvanoados. Trata-se de camti-
| Wimó — raciocina J.E. — e-' Ivóntra o comunismo vale tudo.

II

f

X«W. outro aventureiro de 3/ie-
•»os/<ragMt;'o defenda «tese» dl-
ferente. O renegado Carlos de
lâàerda, de cujo balcão, na
rui do Lavradio, os tiras in-
cumbidos da apreensão vigiam
aà;-.; oficinas da «IMPRENSA
POPULAR», do outro lado da
rua, e telefonam dando conta a

íj Boré do serviço — o renegado
i Lacerda, secretario de um Ba-

11 peaú Americano de Imprensa," 
a ficha que devemos ser varridoa
?, dü'face da terra, mas sempre
jü ¦dê'acordo com a lei, que está
fj" Uí para isso mesmo.
| I Vai muito animada a contro-
ív iyersta entre esses pilantras, Pe-" IfhQ- assim, fecha assado, lei,

| * Wto lei, etc
X| .--Por irás disso, nós sabemos,

% M um pavor mais ignóbil. Eles
X pçntem todos na espinha o /rio• « 4a jnorfe guando pela manhã,
i| jdtij. abrirem o jornal, Uem as
S jttotícias do avanço iiiexorcíveí
5 (ias forças da pau. Sentem esse
|. ifrio inais acentuado quando vêm,
e faor exemplo, o vice-presidente
§ 'ida' China Popular saudando
u 'Prestes e dizendo que no Mun-1 do de hoje «não há jutu.ro para
;'os 'governos que se apoiam no
l^jjihpeHdlismo americano». Sen-

tem-no ao noticiar as contorno-•" rações dos aniversários de Stá-
Jine Prestes, ao publicar o re-
trato da jovem Martene e seu
pai como imagens úa bravura
de n.sso povo, ao repetir cada
dia, sérvilmcnte, as informa-
ções falsas do DIP da policia

j pelo qual ficamos sabendo, ain-
,tiax ontem, que o nosso caro
Fernando Santana, engenheiro
da Bahia, 6 um perigoso «ayen-
$0 áo Cominform» e conferen-

.'.., ciou com Stálin e Mao Tse
!,Tung, fazendo-se fotografar em
X, seguida com o casal Jorge
| Amado!)
X.. Eles tem medo de tudo, e".',., tôni medo, inclusive, do nosso
?' jornal. O que é uma honra para

nós. A «sadias é uni critério
'•• imediato c razoável para «e¦'-avaliar a importánc.a da im-'*'' 

prensa popular va vida pollti-
ca do Brasil.

'¦' Há poucos dias, os policiais-'¦abandonaram o seu acampa-'í,:- wienfo 7io jornal de Carlos La-
~: cerda para prender um redator
<*r Ja «IMPRENSA POPULAR»,
|j Olímpio Marques dos Santos.
<* Conduziram-no debaixo de bor-
IjÈ doada até a rua da Relação e

V'
¦¥'

li
Recebemos a seguinte car-

ta:
«Sr. Redator. Por intermé-

dio deste jornal peco que se-'^jam transmitidos a Luiz Car-
•los Prestes os meus sinceros
votos de felicidade pelo trans-
curso, do seu aniversário.
Sou um operário de fábrica.
E muito tenho sofrido cm mi-
nha vida. Muito tenho sofri-

&*Í3Í«tò;em virtude de ser um ho-
mem sempre disposto às iu-
tas reivindicatorias da cias-
.'2 ^operaria. Hoje, por cir-
cunstancias que nüo convém

!$. mencionar, deixo de assinar
•á.ii essa. saudação a Prestes. Fa-
&¦ ço votos ainda pela saúde do

¦¦:,¥'Cavaleiro da Esperança e de
„r toda a sua família. Sincera-
j(.. jnênte acredito"! qúé ele seja
.^jpárte.da nosja vi^a, seja uma
í) v>pessòa querida de todas as'4 %mUlas operaria1^. jÊ que-^í^usX o conserve lèfnpre sa-
X«Mo'e em condÍçGê*s de prós-

«ii íBÇguir.no comando .dessa lu-
.,g';ta"q'Uèí's6 ha" dtf ter fim com
,"iVt.-a. derrota dos inimigos da hu-

;.;. manidade, com o reino da!;.,,#az no mundo e da felicida-'.dè e da fraternidade entre
£ todos os povos.>

XXX
Escreve-nos a nossa leitora'^'.'Arnilnf'a Silva:

*i-"v— «Estou informada de que* .existe na Câmara Municipal!^im projeto discutido e apro-""vado, mandando construir
Xma pasagem subterrânea
•Xitre a Praça da Republica

• ¦ a estação de D. Pedro II.
v Xo meu modo dever as coi-
íJKias^ Sr. redator, esse ê um^iprojeto bom. Mas ,oor que
Wstify." foi ainda aplicado?'.?ívQffèm viaja peia Central sa-'.Wte Os riscos que uma pessoa
VíMéorre na trajvessia do trecho
^Compreendido entre a esta-
B'jèÜo -e a praça. Muitas pes-
J'. soas tCm sofrido atropela-

mentos nesse trecho. F;u;o
íréstii^arta para indacrar da

(Câmara Municipal e da Pre-
feitura por que ainda nün foi
construída a pasagem suhter-
ranea. E como eleitora o et-

;*\;jdadâ me julgo no direito de
isJÍJter: uma resposta, pois por
|$.'jgnim acredito que falem ml-" 'ahares de suburbanos.»

ali, numa das salas de tortura,
sob a instlgação pessoal de rio-
ré, encenaram a mais infaman-
te das torpedos. í'ol o primei-ro ensaio para um alentado á
dignidade humana como nem
mesmo os nazistas, ao que so
sabe, costumam praticar.

Está claro que para um ve-
lho tarado como J.E,de Mace-
do Soares a consumação desso
ato não seria nada do repulsivo,
mas ao contrário, uma jonte de
prazeres celestiais. £> natural quoum indivíduo dessa laia. cale-
jado, como ó público e notório,
nas mais imundas aventuras de
«bas fonds», chame histórica-
mente por uma ação policial
fascista contra a IMPRENSA
POPULAR e seus redatores.
Está dentro da lógica: uma cri-
miuosa poiitica de traição na-
cional só pode ter como porta- |iio*es os espécimes mais degra-
dados, os velhos crápulas, os
sádicos, os tarados de toda
sorte.

Mas fatos como Csse têm sen-
tido e encerram uma grave ad-
verténcia para o povo brasiUn-
ro. Esmagando a imprensa do
povo, o que pretendem, os la-
calos da ditadura e da embai-
xada americana é abrir cami-
nho para um.regime de terror
desenfreado, em que possam à
vontade manipular a opinião
pública e prepará-la para a
guerra dos ianques.

Que è preciso, então 1 üefen-
der os jornais populares. Criar
em torno deles uma barreira
tal de solidariedade que a rca-
ção quebre as garras sem con-
seguir destrui-los. Mobilizar as
amplas massas para o apoio à
imprensa que diz a verdade, querepresenta a orientação patri-ótica contra a ameaça de guer-ra e de colonização americana,
de maior fome e escravidão
para a classe operária.

E' preciso apoiar financeira-
mente a IMPRENSA POPU-
LAR, cujas condições materiais
de vida são as mais difíceis, as
mais precárias mesmo. Esta
preocupação deve eslar préscn-te do espírito de cada leitor, a
cada momento. Quantos tem se
lembrado ultimamente do MÀIP
para as suas contribuições A
imprensa democrática? Quan-tos pensam no esforço tenaz
que custa, por exemplo, a saí-
da desle jornul, cada dia, em
face da perseguição da policiae de todo o aparellió compres- \sor das classes dominantes e '
do imperialismo americano? jEste apelo se reforça com as Ivociferações c ameaças cres- \centes dos gazeteiros da reação icontra a IMPRENSA POPU- |LAR. Cumpre organizar nina '
solidariedade mais efetiva an-
tes que seja tarde. Trata-se C
de sustentar concretamente
agora, uma trincheira decisiva
onde, apesar de todas as fúrias
do inimigo, continua a flutuar
a bandeira da liberlneão nacló-
nal e da jjci», a br.vlcira glo-
riosa de Luiz Carlos Prestes.
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|ÍOD0 O BRASIL COMEMOROU
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Joio de congratulações pela Câmara Municipal de Fortaleza ~ Coberfios de inscrições os murosde Manha — Bandeiras vermelhas hasteadas em todos os edifícios públicos de Uruguaiana — EmBelém a policia não conseguiu impedir as manifes tações — Inscrições nos muros do Palácio da Jus-tiça em Salvador — Alvorada em Santos

CõlMlÂPAl
MANIFESTO AOS TRABAMADOPF.S

DO MUNDO
¦ A Fedoraotto Sindical Mundial, que abrange mais do 70 b-.i-Inõcs de membros, lançou um manifesto aos trabalhadora d-todos oa países concltando-os a redobrar ile esforços na deféaida paz.

O importante documento passa cm revista a situação mun-díal, acentuando a ameaça de/uerra por parte do imperialismoamericano, e afirma quo todo o peso dessa catástrofe recairiasobre os trabalhadores. «A F.S.M., acrescenta, vo*s chama auma açfto enérgica pela defesa da paz, pela dofe.ia da vida dosvossos filhos e pela salvaguarda dos frutos de vosso fecundetrabalho, >

FORTALEZA, 5 (Do Cor-
respondente) — Brjlliántes fes-
tejos assinalaram nesta cidade
a passagem do aniversário de
Luiz Carlos Prestes. Na ma-
drugada do dia ü espoucaram
eni todos os bairros centenas
de foguetes e bombas, numa
grandiosa saudação do povo
cearense ao grande líder na-
cional. Amanheceu a cidade
cum uma infinidade do bandei-
rolas o faixas dependuradas
nos fios das redes eletrjeas e
os muros cheios do inscrições
alusivas à data. No edifício
São Luiz, o mais alto da ei-
dade, foi colocada uma grande
faixa com a seguinte inscrição:
«A Juventude saúda Prestes».
A policja efetuou várias prisões
mas o ambiente de terror im-
plantado desde a véspera, não
impediu que as comemorações
fossem levadas a efeito.

REGOSIJO DA CÂMARA
MUNICIPAL

A Câmara Municipal de For-
tiileza, por esmagadora maio-
ria, aprovou em sua sessão do
dia ti, um voto do regosijo polo
tránacurso do natalicio do Ca-
valciro da Esperança, falando
na ocasião vários oradores que
exaltaram a fjgura do grande
patriota.

aplaudida pela população. A
Prefejtura está localizada junto
à Delegacia de Policia e ao
Quartel General da Segunda
Divisão, o que concorreu para
maior repercussão. Mais de
mil foguetes explodiram
pela madrugada, e um som nú-
mero de inscrições foram feitas
nas paredes e muros da cidade.

EM BELÉM
BELÉM, 6 (I.P.) - A fjm de

impedir as comemorações ao
aniversário de Prestes, a poli-cia política desta capital esteve

IMnento

em atividade desde o dia ante-
rior, prendendo várias pessoas,entro as quais muitos estu-
dantes. Contudo não impediu
que centenas de foguetões des-
pertassem a cidade na madru-
gada do dia 3 e que incalculá-
vel número de bandeirolas fos-
sem afixadas nos pontos e ruas
centrais de Belém.

ALVORADA EM SANTOS.
¦ SANTOS, 6 (Do Correspon-

dente) — Centenas de éxplo-soes dó' foguetes e grandes

EM MARILIA

S. PAULO, 5 (Do Correspon-
dento) — Noticias aqui chega-
das da cidade do Marilia dizem
que ali repercutiram grande-
mente as co. leínorãções do
aniversário de Prestes. Os mu-
íps da cidade so cobriram de
inscrições alusivas à data. A
policja, intervindo de forma vio-
lenta, travou, alguns choques
cnm os manifestantes, rosultan-
ao ferido um investigador. Algu-
mas pessoas foram presas na
manhã do dia 3, mas por lodo
o dia as manifestações prós-
seguiram.

A BANDEIRA VERMELHA
NO MASTRO DA

PREFEITURA

URUGÜATANA, (Especial
para Imprensa'! Popular) —
A Prefeitura local, bem como
algiins outros edifícios públicos,
amanheceram no dia 3 com a
bandeira vermelha hasteada em
seos mastros. Essa arrojada
penn no dja do aniversário de
Prestes, foi calorosamente

COLÉGIO PEDRO II (Inter-nato) — A secretaria do inter-
nato do Colcgjo Pedro II torna
público que se acham abertas
as inscriçõos para os exames
üe admissão ao curso ginasial,
e que serão encerradas no dia
20 do corrente mês, às 12
horas. A secretaria informa
também que estão abertas, até
o dia 31 do mês cm curso, as
inscrições às provas de seleção
para os candidatos que preten-
dam matrícula por transferên-
cia, na 2." e 3.» séries do curso
ginasial e na 1.» e 2.» sérjes do
curso colegial no Externato as
inscrições para os exames de
admissão estarão abertas até o
dia 15 do corrente, diáriamen-
te, das 12 às 10 horas, com
exceção dos sábados.

ESCOLA NACIONAL DE
BELAS ARTES - Do dia 10
em diante, estará aberta na se-
cretaria desta escola, das 11 às
15 horas, a inscrição para o
concurso de habilitação à ma-
tricula dos cursos de Pjntura,
cie Escultura, de Gravura, de
Arte Decorativa, e de Profes-
sòrádo de Desenho.

ESCOLA DE MEDICINA E
CIRURGIA DO RIO DE JA-
NEIRO — Acham-se abertas as
inscrições para o concurso de
habilitação. Acham-se também
à venda, na tesouraria da cs-
cola, os programas e instruções
para o concurso de habilitação.

UNIÃO CARIOCA DOS ES-
TUDANTES DE COMERCIO
— Está convocado para hoje,
as 15 horas, à rua Álvaro Alvim
33/7, 18.' andar, sala 1.805,
uma reunião do Conselho de
Representantes da UCEC.

Estudantil
NACIONAL
O presiden-

FACULDADE
DE MEDICINA „ .
to do D.À. convoca todos ou co-legas,/interessados em estudaro probleina d0 estudante demedicina.em relação ao servijomihtar pai,a uma v
prfeima 4.' feira, dia 10, às 15

"'' umaSerá organizadacomissão.encarregada de redi-ST os pontos básicos que serãoencaminhados ao legislativo!

bombas saudaram Prestes no
dia do seu natalicio. A cidade
de Santos se engalanou com
incontável número de faixas e
bandeiras, e muitas inscrições
amanheceram pjxadas no cais.
A policia, num gesto de deses-
pero, e incapacitada de impo-
dir as manifestações do povo
suntista ao seu querido líder,
levou a efeito verdadeira pa-
Ihaçada pelas mas da cidade;
arrancando com o maior espa-
lliafato as bandeirolas depen-
duradas nos fios elétricos e efe-
tuando prjsões indiscriminada-
mente.

MANIFESTAÇÕES EM
SALVADOR

SALVADOR, 5 (Especial pa-ra Imprensa Popular) — Vá-
rios choques entre populares e
policiais registraram-se durun-
te o dia 3, nesta cidade, por
ocasião das comemorações do
aniversário' de Prestes. A políciamobilizou todos os seus recur-
sos para impedir os festejos
comemorativos do natalícjo do
Cavaleiro da Esperança. Foi,
porém, impotente, para evitar
que muitos pixamentos fossem
feitos nas ruas centrais, inclu-
sive no Palácio da Justiça, onde
se encontram os restos mortais
de Rui Barbosa.

Refere-se em seguida o ma-
nifesto às conclusões do Con-
greaso de Varsovia, que ex-"primem 

a vontade de cente-
nas de milhões de pessoas
simples no mundo inteiro, e
diz aos trabalhadores:

«Negai-vos a fabricar ar-
inas. Recordai que a guerra
significa morte, destruições,
vitimas e sofrimentos inume-
ráveis.

Exigi a condenação da
agressão armada e da inter-
venção nos assuntos internos
dos povos. Cada povo tem di-
reito à liberdade à indepcn-
doncia.

Atuai para fazer cessar
imediatamente a guerra na
Coréia, pela retirada dos
exércitos estrangeiros desse
pais e por uma solução pa-
cífica para o conflito inter-
no entre as duas partes da
Coréia, solução que deve ser
elaborada com a participação
dos representantes do próprio
povo coreano».

Depois de chamar a aten-
ção para os planos guerreiros
dos imperialistas, principal-
mente quanto ao rearmamen-

tatt e Hé ia Residência
da Polícia PoliaPaios Belep

OS-ViS»
A VIDA ADMINISTRATIVA - O PREFEITO ~ O DRAMA DO

ESTUDANTE CEARENSE

Numerosa comissão de mo
radores da Saúde compareceu
à nossa redação, a fim de re-
gistrar o seu protesto contra
o assalto policial levado a
efeito durante a manhã de
quarta feira ultima a um lar
daquele bairro,

O fato, já por nós noticiado
em edição anterior despertou
a maior revolta em todo o
bairro. Cerca de dez policiais,entre eles, o famigerado «Bo-
linha», assaltaram a residon-
cia do Sr. José Gomes, onde
foram, ao que declararam, a
procura de «materiais suhver-
sivos.» Não encontrando nin-
guem em. casa, forçaram a
porta e no interior da resi-
dencia levaram a efeito ver-
dadeiro assalto. Segundo nos
declararam as pessoas com-
ponentes da comisão, a po-

licia, alem de depredar mó-
veis, rasgar rou.pas e destruir
objetos de uso da família,
roubou 170 cruzeiros em di-
nheiro, uma jóia no valor de
mil cruzeiros, dois lençóis de
linho, livros didáticos, e ou-
tros objetos não especifica-
dos. Praticado o crime, reti-
raram-se os beleguins, dei-
xando a casa de portas escan-
caradas. E se outros prejui-zos não teve a familia, foi
devido a intervenção de vizi-
nhos, que apôs a saída dos
policias, providenciaram o fe-
chamento das portas e impe-
diram que algum ladrão com-
pletasse a obra já iniciada pe-los beleguins da Ordem Po-
lítiea e Social.

Contra esse desrespeito à
segurança do domicilio asse-
gurado pela Constituição, pro

testam os moradores da Caú-
de, solidarizando-se com Sr.
José Gomes e sua familia.

to da Alemanha e do Japão,
o manifesto exorta os traba-
lhaclorcs a lutfcm contra a
propaganda guerreira e pela
cooperação pacífica entre oé
povos, e conclui:

«A F.S.M. vos conclama
a consolidar a unidade de
vossas fileiras na luta peu
Paz, a ligar esta' luta à ob.
tenção de vossas vitais e ur-
gentes reivindicações e à me-
ihoria de vossa situação so
ciai e econômica.

A luta pela Paz é insepa-
ravel da luta por melhores
condições de vida, da mesma
maneira que o êxito da rete-
rida luta é inseparável da
consolidação da unidade na-
cional e internacional áar
trabalhadores.

Promovei uma poderosa'
corrente de unidade dos tra-
balhadores, reforçai a ação
comum da classe operária e
dos camponeses. Atuai em
estreita união com as imen-
sas massas dos partidários da
Paz e com todas as forças
progressistas amantes da
Paz.

Desmascarai com firmeza
os» provoeadores de guerra e
seus agentes no movimento
sindical que se esforçam pa-
ra provocar a divisão da cias-
so operária, para debilita-la
e para facilitar o desencadea-
mento de uma nova guerra»

O dever de cada trabalha -
dor é lutar pela Paz e contra
a guerra.

Todos pela defesa da Paz!
Viva a Paz e o. amizado

entre os povos!»

CLASSIFÍCA
MÉDICOS

\

A Colônia de Curüpaiti tom
organização administrativa
própria assomeihàndo-se o piuib
possível a das grandes cidades.
Tem até a Prefeitura, com io-
dos os departamentos hecéssà-
rios u sua viüa.

Não lia, entretanto, eleições
para. a encolha dos internados
que devem ser os dirigentes, Es-
tes sáo nomeados pelo Diretor
da Colônia, o que dá ensejo a
que nem sempre a escolha seju
bem acolhida pela população.Diga-se, de passagem, quo nao
é o caso do atual Prefeito, ti-
gura muito estimada e bchquls-
ta entre os internados.
ü PRFEITO

Os repórteres seguiram adian-
te, na sua visita á «cidade dos
mortos-vivos». No Pavilhão
«Cardeal» — batismo èxtra-oÁ-
ciai e que se devo á popuian-dade de seu encarregado depa-
ramos com a maior autorida-
de da Colônia... E' o Prefeito,
o tenente José Rufino, da Mari-
nha de Guerra do Brasil; O

(2.-' de uma série de reportagens)
Prefeito Rufino não apresenta,
oxterionuçiitej nenhuma caruu-
loristlca de portador do «mal
de Hansen». Alegro, tipo lio-
náchão, era ele, com as suas pi-aoas o centro de uma animada
roda, quando nos aproximamos.

— iáe.ja benvindo, amigo —
foi a sua primeira exclamação.
«G Ü VERN O DEMOCRÁTICO»

Em pouco tempo conversava-
mos cuino se fossemos vedios
conhecidos. O lencnto Ruiinu,
apesar do seu tom brincalhão,
anda sempre preocupado com a
sua administração, com a vida
e os embaraços da cidade.

Suas atribuições sáo cómpli-
eadas. Ele despacha casos que
um Prefeito comum nao Una-
gina sequer! Desde o.» casos
amorosos até os mais Féríus,
como brigas entre os doont.es
etc, todos são resolvidos porCie.

Para falar-lhe ninguém pre-ciaa cie audiencia-inforina nos
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Sobrado

Em sua «razzias. do dia 3
último, data em que todo o
povo brasileiro comemorou o
53c aniversário de Luiz Car-
los Prestes, a polícia politie-i
efetuou dezenas de prisões
em todo o Distrito Federal.
Vários dos cidadãos ilegal-
mente detidos já foram de-
volvidos à liberdade em vir-
túde de «habèás-corpus? ím
petrados em seu favor. Per-
manecem, porém, nos carce-
res da rua da Relação o jo-
vem metalúrgico Izimbardo

preso no dia 3, cerca das S
horas, quando nos escritórios
da Metâlgraflca Brasileira,
procurava receber seus saia-
rios, e mais os trabalhadores
Bàçhabê' Joaquim de Santana,
Cicero Gomes da Silva,. Be-
nedito Antônio da Luz, Hugo
Vieira da Cunha, José.Paulo
Vieira da Cunha, Silvinq An-
tonio da Silva, Daniel Fi-
guelredo e Antonio de Souza.

A Comissão de Solidarieda-
de aos Presos Políticos está
tomando todas as medidas
necessárias à imediata liber-

Telles Siqueira de Souza, lação desses patriotas.

| Terrenas Com Jgia e Luz
¦ Cr

| Prestações ie
V'"ul "° ral"al tla ,:iM,l"'!lll":i, « I «ura c vinle de fiarão 'X«le niuuu, eslaçâo cie iinbariò, «limos lutes paru residências,

j. sítios t franjas. Reserve seu lugar para u visita ao local, iem nossa condução. - Avenida l'rt'Hclcnt'« Vargas, n,' 529 ¦}A -— 3.v andar, sala 311 Telefone 23-3U01). 'Á

jornalistas, rindo. E arremata:— Meu governo é ciemocrM-
co. E olhe que muita gente queeu conheço núo pôde fazer umi
tal afirmativa!
A VIDA NA COLÔNIA

Os dias em Curüpaiti jiâo
são medidos apenas peloa x»-
médios ou pelo progresso oj
recuo da doença. Não, trabalha-
se muito. Em trabalhos qiw o
leitor leigo nem cogita exúitir
na Colônia. Como, por exemplo;
um laboratório de pesquuas
químicas. Sim, nesse laborato-
rio diversos internados traba-
ihayam, quando chegamo».
ü DRAMA DE EUjZ i/ARlAS

Um deles ciiainou-nos a au»i-
ç.áu, pois atuava como prous-sor, utuido urna aula pralic* a
uois uu seus coiiipuíuieiros. 'Vra-
lava-se do jovem Luiz Eaaas,
natural do Ceará. Luiz texa »
seu drama, eoino aliás, rodas
aquelas üOU pessoas.<jue u\t on-
contraia segredades do muado.

Luiz cursava o tercelru ano
do ginásio no Liceu do Ceará,
há quatro anos atrás, quundoa doença foi percebida, Poucos
dias depois, Luiz era inttma-
do pela família no Leprosário
local. E ali permwieceu v;erca
de um ano quase louco du de-
sespero, revoltado com a sua si-
cuaçao. Finalmente, uma luz
brilhou na3 suas trevas. Apaí-
xonou-se por uma jovem de 18
anos, sua companheira de» boa-
pitai. Depois, novo golpe, üs
parentes da moça retiraram-na
dali e Luiz nunca mais teve
noticias suas. Estava sô nova-
rnento, mas terrivelmente apai-
xonario. A solução que encon-
trou foi embarcar para o Rio
e procurar esquecer aqui o seu
frustado amor. ü estudo de
química, apesar da precarleoa-de de recursos materiais, ó asua fonte de distração, é o quelhe empresta sentido à existen-
cia, o que lhe diz que nem tudo
está perdido c que ainda há
esperanças.
O OUTRO LADO DA VIDa

Neste laboratório — diz
êle — passo todos os dias, mis-
turanclo fórmulas e absorvido
por estes poucos livros que te-nho sobre a mesa. Náo
de pensar na vida.

Despctlirao-nos. Pelos • seus
olhos inteligentes passou uma
sombra de tristeza, quando nos
disse:

Adeus, fico aqui, do
tro lado da vicia.

¦ TERRENOS DESDE CR$7.20fl,00
Entraria. Cr$ 20000, Mensal. Cr$ 100.00

MARA VISTA. — Perto da mais linda praia—— do Estado do Rio ——.
condução giaris para os pretendentes

I Tratar com o sr. PIRES. Rua Andradas
11!9 Sob. — Tehione: 43-7279

-"¦*"— 7 ás 21 horas —— : „.

ANTONIO ROLLESVSBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos ~ Construções — Reformas
Tel. 32-7838 ,-. Rua México. 45 —: 12.° andar

;;¦;.•

DR. ÀNTONiO )USTINO
PRÜSTES DE MENEZES

—• (Clinica Geral) T~
Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n.° 155, 9.° and. -

Salas 903-904 — terças
ciuinras e sábados- das

12 ás 14 horas

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Arauio Porto Alegre 70
2.° andar

ADVOGADOS

DR SINVAL PALMEIRA"
Av. Rio Branco, 106 — 15.°
— and Sala n,° 1.512 ^>

Telefone: 42-1138

DR LETELBA RODR1QUES?
DE BRITO

Ordem dos Advogados dei
Brasil — Inscrição n.°l.802
—» Trav. do Ouvidor, 32 —•

—> 3° andar —
Telefone: 52-4295

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças. Quintas e Sábados

das 14,30 ás 18 horas
Rua Álvaro Alvim 31 S. 3Ó2

Telefone: 52-3315

SfOTíCiSÉ:
(* tí^^JW^t/»'

se e, em massa, atearam fô-
go à sua casa.

MARILIA - São Paulo —

,'OSlu

ou-

FORTALEZA -- O campo-
nês Roque Muniz de Santana,
que reside há 43 anos no aí-
tio São Gonçalo, no Grâto/i Alais de SOO pessoas" rêsiden.loi brutalmente despejado
das terras em que trabalha-
va pelo latifundiário, Elisto
Figueiredo. Em sua defesa, a
União dos Trabalhadores de
Cariri, entidade que dirige as
lutas dos operários e campo-
nêses daquela zona do Esta-
do, nomeou uma comissão
composta de trôs membros
para entrar em entendimentos
com ostatuíras. :."l

S. PAULO — O sr. Arthur
Augusto de Morais, presíden-
te da Câmara Municipal de
Elias Fausto, no interior' do
Estado, fènviou o seguinte1 to-

tes nesta cidade assinaram e
enviaram ao presidente do
S.T.F. uma enérgica nota de
protesto contra as persegui-
toes policiais movidas a Luiz
Carlos. Prestes.

PORTO ALEGRE — Mem-
bros da diretoria da Associa-
ção Rio-Grandense de Impren-
sa fizeram entrega ao sr. Vai-
ter Jobim de um nota oficial
da referida entidade, protes-
tando contra os atentados "à
liberdade de imprensa que
vem sendo praticados pela
[jolicia.

SALVADOR ~- A lei relati-
legramá à sede da Cruzada j va à Força Pública para 1951
Humanitária pela Proibição
das Armas Atômicas: «Pelo
presente levamos ao conheci-
mento "de V.S. que a«'nossa
edilidade está solidária em
tudo "que se referir à paz
mundial e fará o que estivei
ao seu alcance pela interdi-
ção das armas atômicas».

— Os trabalhadores da Fa-
zenda Água Branca, no mu-
tiicípio de Pompéia, revolta-
dos com os maus tratos e as
violências praticadas pelo no-
vo administrador, reuniram-

suprime o esquadrão de eu-
vaiaria da Polícia Militar, que
várias vezes tem sido extinto
e restabelecido, sendo que a
ultima vez foi pelo atual go-
vêrno, que autorizou a aqui-
sição de 50 cavalos novos pa-
ra a montada dos componen-
fes do esquadrão. Será cria-
da em conseqüência a Radio
Patrulha, o quo vem deixando
o povo atemorizado em face
da situação de terror c-riaia
pelas corporações desse gene-
ro em outras capitais

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás 2.a 4.ffl o c.a
feiras, das 14,30 ás 18 hs,.
Atende só com hora marca-

da — R, Álvaro Alvim,
31 s. 302

DR ARAZI COHEN
Clinica Geral de adultos e
crianças. Doenças geniro-
urinarias e ano-retais em
ambos os sexos. Exames
periódicos de saúde Exa-
mes pié-nupciais e pré-na-
tais. Câncer — sifüis ~»

reumatismo
Cirurgia geral — Eletrfcida-
de médica.

Consultas populares
Rua Sete de Sctei tiro, 78 —
sob. Tel. 22-8024 — Diáriamen-
te das 16 às 19 horas.
Atende chamados e, domici!<t».

DR OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84

- Sala 603 —
Das 16 ás 18 horas

Telefone-. 43-9771

DR SUETONIO MACIEÜ
PEREIRA

Av, Erasmo Braga, 299 1/
andar Sala 11 (Edifício

Profissional) — Esplanada
do Caütelu <- Tel. 42-7 Í8S
<—. As verças, quintas e sex'

tas feiras, das 11.30 ás
12,30 e das 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315

.— LEILOEIROS-
EUCLYDES

(Leiloeiro Publico)
Prédba — Moveis — Ver
renos. et:. — Escritório e
Salãc de Vendas á rua da
Quitanda, 19 — l.° andar

DR. DEMETRIO HAMAN
Rua São José, 76 — 1,° and

Das 12 ás í 8 horas
Telefone; 22-3065

DR LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. 25
2.° andar «-» Diariamentg
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas — (Exceto ao*1
sábados

Telefone: 42-6864 .

BR. ANTOiNIO VICENCONTI
Av. 13 do Maio, 23-22.» and., s
2219 — Diariamente das 17 às

5f9 horas

DR. PAULO R. DA SILVA
Av. 13 de Maio, 23-22.' and., a
2219 — Diariamente das 9 à»

11 e das 16 ás 1& horas

DENTISTAS

DR. VALDO VAZ
Dentaduras exclusivamente. «
It. Uruguaiana, 25-3.'' and., »

grupo ;k>::

Coluna do ML A, f. P.
:'n t
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ensagem de Paz Aos
Trabalhador es do Brasil
A CTB DIRIGESE AO PROLETARIADO BRASILEIRO, CONCLAMANDO-O A TOMAR O SEU LUGAR NA
«QUINZENA DA PAZ» - OS 10 PONTOS APROVADOS NO CONGRES SO DE VARSOVlA DOS PARTIDA-
RIOS DA PAZ DEVEM SER DISCUT IDOS EM TODOS OS LOCAIS DE T RABALHO

EDITOR! Al

Fora da Coréia os Agressor1
— A Confederação dos Tra-

balhadorcs do Brasil deu a pú-
blico a seguinte mensagem di-
rígida a todo o proletariado de
nossa pátria.

«Companheiro Trabalhador:
Dia a dja, enquanto trabalha,

«iquanto está preocupado com
as mil dificuldades que ator-
snentam sua vida, o governo e' os exploradores do povo querem
arrastar o nosso pnís e o nosso
pove guerra do agressão e
domínio que os governantes dos
Estados Unidos c da Inglaterra
já realizam contra todas as

• nações do mundo que lutam ¦
para se tornarem livres e inde-' 
pendentes. I

Você, companheiro trabalha-'
dor, já sente os efeitos dessa
criminosa política de guerra do
governo, com que o patronato
está tão do acordo. Veja bem:
o Abono de Natal, tão justo,
tão necessário, foj negado até
agora a você e áos funciona-
rios públicos federais. Poucos' íoram os que o receberam. Em
resposta a seus pedidos, às suas
reclamações, o governo deu re-
pressão, prisões e castigos aos
companheiros que, escolhidos
por você, dirigem essa luta. Ti-
róteou os: funcionários na porta
da Câmara de Deputados no
dia 20 de dezembro, arrancou
trabalhadores doa locajs do tra-
balho e dos seus lares. Espalhou
o alarmismo e o terror, por meio
dc jornais e estações de rádio,
pagos regiamente para essa
ação contra o povo o os trüba-
lliadores. Tudo isso é para levar
o pais ao «estudo de emergên-
cia», a exemplo do que foi feito
nos Estados UnidoL. O governo,
por intermédio do Ministro das
Relações Exteriores, já docla-
rou que vai pedjr medidas de
guerra, como a mobilização eco-
nomica para satisfazer os com-
promissos que assumiu com os
iricéridiáriòs dc guerra c contra
os nossos sagrados interesses.

Em que consistem essas me-
ilidas? A tentativa da anula-
jão dos poucos direitos que nos
restam, djreitos que estamos
defendendo com a nossa luta,
com o nosso sacrifício. Horas
de trabalho aumentadas, repou-
so semanal suprimido, salários
estacionados, trabalho noturno
implantado obrigatoriamente,
direito de greve c cle reclama-
5õe3 considerados como crimes,
tumento do policias jntertins
nas fábricas, cm uma palavra,
transformações das oficinas cm
quartéis, sujeitas a regime mi-'iitar. O Presidente Dutra, por
exemplo,, já assinou o decreto
autorizando à empresa Indus-
irias Químicas Brasileiras Du-
perial S.A. de São Paulo, a
trabalhar domingos e feriados,
porque a gravidade da situação

internacional exige que a Dupe-
rial fabrique explosivos, anili-
nas e produtos químjcos , es-
scncials à industria bélica do
Brasil, diz «O Jornal» do cri-
minoso de guerra Assis Cha-
toaubriand do dia 24 de dezem-
bi'o, defendendo a Duperial,
filial do truste norte-america-
no Dupont Nemours. Trata-se,
djz o referido .jornal, de au-
montar o ritmo de trabalho pa-
ra o «esforço de guerra».

Iicflita, companheiro trabo-
lhador: já começou a anulação
do seu descanso semanal e do
respeito ao feriado, pela mão
do Presidente da República. Se
você não luta, não reclama,
tudo seguirá pelo mesmo ca-
minho. Tudo será sujeito a leis
de guerra è assim o patronato
ganancioso se aproveitará de
tudo isso para aumentar seus
lucros, sob à alegação que te-
mos de aumentar o «ritmo de
trabalho para o esforço • de
íflierra». A par disso, outras
medidas se estão 'tomando: o
serviço militar será prorroga-
do de 16 a 45 anos. Pense, com-
panheiro trabalhador, desde que
você desponta para a vida até
terminarem as suas forças, você
cütá sujeito a ir pura a guerra.
Estão procedendo a mobilização
secreta para enviar 20.000
irmãos nossos aos campos de
guerra da Ásia. O dinheiro que
r.egam para você fazer face
especulação diária de que é viti-
ma, vai alimentar os soldados
agressores e criar o aparelho
Ce guerra, que servirá para lhe
massacrar.

Para que você não se defen-
da, querem arrancar uma de
suas armas; a organização sin-
dical. Já o governo, diante do
st-u fracasso nas eleições sindi-
cais dirigidas por êle, nomeia
si;us representantes para «ad
ministrar» os sindicatos opera-
rios, como já fez com os meta-
lurgicos e os empregados de
hotéis no Distrito Federal e em
outros Sindicatos em todo o
país. Quer dizer que os Stndi-
catos caminham para ser sim-
pies peças dé máquina de guer-
ra do Estado.

Eis como respondem * suas
justas reivindicações e direitos.

Companheiro trabalhador:
pense em sua família, em si e
cm seus companheiros. Olhe
em torno de você. Enquanto
sofre, os que querem a guerra
enriquecem. Por isso temos de
aumentar a nossa luta contra
os preparativos de guerra. ,

Nesses dias de confraterniza
ção dos povos, em que todos
pensam na paz, em que se
elevam as condenações aos cri-
minosos de guerra, como Tru-
man e sua camarilha que quer
desencadear a guerra atômica
mundial e massacrar os povos
que lutam valentemente por
sua libertação definitiva, a CTB
se dirige a você, companheiro
trabalhador, pari convidá-lo a
participar ativame.ite na quin-
zena de luta contra os prepa-
rativos de guerra, em solida-
riedade ao povo coreano; que
se realizará em todo o Brasil,
dc 1 à 16 de Janeiro. Em sua
fábrica, unidos todos, evjtare-
mos «que nosso país aprovo as
medidas de guerra, o «estado
de emergência», impediremos
que se anule o descanso soma-
nal, que se rebaixe ou se esta-
cione os salários e conseguire-
mos que se pague o Abono de,

Natal que lho devem, pois a
luta continua até que você a
ganhe.

Se fizermos protestos Junto
ao govêmo, junto ao Parla-
mentò, se exigirmos que nosso
Sindjcato so reuna e yote con-
tra as medidas de truerra, se
nos Organizarmos n*,j locais de
trabalho e reunidos votarmos
contra toda essa politica de
guerra, se unirmos a nossa fá-
brica. a outra fábrica, nossa
voz, nossa força serão invenci-
veis. Nessa «Quinzena da Paz»
a voz « a ação dos trabalhado-
res têm que ser a mais fortes.

Companheiro trabalhador:
pense no, que lhe djssemos 

"e 
ò

mais rapidamente possível
reuna seus companheiros para
tomar-,-medulas. , Você e seus
companheiros saberão criar
outras' coisas para que a nossa
luta seja cada vez maior e
mais potente.

Que- esta nossa mensagem
seja lida e discutida por todos
na sua fábrica. Que os 10 pon-
tos aprovados pelos 1.750 de:
legados de 80 países, reunidos
no II Congresso Mun.üul dou
Partidaiios' da Paz, realizado
no mês de novembro em Var-

sovia, sejam analisados para
que se ponham em prática com
decisão e rapidez, como a situa-
ção internacional impõe. Que
sejam as nossao propostas mo-
tivo de organização, para pre-
parar protestos, paralizações,
embora pequenas, mas que de-
monstrem a nossa vontade de
Paz. Que assim unidos e orga-
nizados possamos manifestar
cm praça públjca o nosso ódio
contra a guerra e os que a pre-
param,

Esse é nosso apelo que faze-
mos e que vem acompanhado
do desejo ardente de que o rno
de 1951 marque mais uma der-
rota aos 'ncendiarios.de guerra,
mais vitórias para os povos e
trabalhadores de todo o mundo
no caminho da paz e da liberta-
ção .definitiva da- exploração do
homem pelo homem.

Rio de Janeiro, 1.* de Janei-
ro de 1951 — A Confederação
dos Trabalhadores do Brasil».

Seja sócio do
Ma A. I. Pr

O avanço vitorioso dos exércitos popu.lares coreanos e dos voluntários chinc-sos
está fazendo morder o pó da derrota cos
faclnorosos imperiallstas ianquos, quo acj:e.
dirara a pequena e heróica nação asiúci-
ca» Essa arrancada triunfal enche ds emo-
ção e de Júbilo os povos do niundo iníci-
ro, cuja solidariedade vai toda para o po.vo coreano, vitima de um infame aíaque.
Mas cada dia de guerra traz novas o cruéis

•.devastações à Coréia, fl população civil é
atacada pelos criminosos bombardeios
norte-americanos, cidades inteiras conii-
nuam sendo reduzidas a escombros, na
mais monstruosa demonstração de feros!-
dade a que o mundo já assistiu depois
do nazismo,

Não existe a menor dúvida que os ira-
perialistas agressores serão Unalmenlo
atirados ao mar. Entretanto, a opinião pú-
blica mundial, as centenas de milhões de
partidários da paz em todos os países não
modificam por isso a sua atitude em ia-
vor de uma solução pacífica imediata do
problema coreano. Não é a cessação do
fogo — simples trégua para dar novas for-
ças A agressão — o que se impõe na Co-
réia, e sim a retirada das tropas agre3-
soras estrangeiras. '

No momento em que se realiza em
nossa pátria a Quinzena Nacional ds luta
contra as medidas de guerra, é oportuno
recordar o trecho das resoluções do II Coa-
gresso Mundial dos Partidários da Faz ra-
lativo à situação na Ásia. Diz o 1.'-' ponto
Ma Mensagem à ONU:

«Diante do fato de que a guerra tra-
vada atualmente na Coréia não traz só-

mente desgraças inumeráveis ao
reano, mas amsaça genor«llzar-só;'it <
mos p=ra quo cesso .esta guerra, par-
se ofetúò a retirada dos e::ércitos ec
goiro3 da Coréia, e para que so enr
uma solução pacifica do conflito i
que opoo as duas partes na Corí
com a participação do povo corer/

«Insistimos para que esse
soja resolvido peto Conselho di
ça ccmpleto, isto é, com os repi
da República Popular da China, â
cessação da intervenção'. das trò
ricanas contra Formosa, e a ceSk
hostilidades contra a República' i
do Vieí-Iíam, ação militar que M
acarreta uma amsaça de guerra mi

Propostas como a de IsraeL^f
retirada do tropas estrangeira* feo enquadram no programa dos.l
da paz. Mos a luta não deve 8e'*.*u
esto ponto, pois vemos que os imperiaíts-
tes, oníurecidos, procuram a' cada moraen-
to ampliar a sua agressão na Ásia, esten-
úendo-a à China Popular. Basta dizer »
número do ataques norte-americanos «O-
tra território chinês, de 27 de agosto «31
de dezembro,'foi de 320, levados a é
por i 40G aviões. E a decisão ilegal/.-
maioria americana da ONU que endoumt
tr agressão à Coréia, aprovou tambemí in<
tervoaçao ianque na China • no Viet-ljiani

fl retirada das tropos estrangeiras <&
Coréia c, pois, o primeiro passo, e essencial
para a solução pacifica do problema coroa
ns. Mas, ao mesmo tempo, os partidário!
da paz exigem que oa imperiallstas' atai'
ianques tirem suas patas de toda a Ásia,
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Inúmeras mensagens enviadas a Pies tes no dia do seu aniversário -7 «Gran-
de Prestes — escreve um sapateiro — eu não sei me expressar direito, eu
$ei apenas que te amo, como um soldado ama o seu comandante justo e
sábio» — Cartas de todos os recantos do Brasil ao Cavaleiro da Esperança
— Comovente saudação de um camponês mineiro ~- Eu tenho os meus

olhos puros e livres, e vejo nele o nosso libertador» '
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JWESUMO DO NOTICIÁRIO
tELEGHAFICO DAS" flCiEN-

cias 1. p.. 1. n. s. e
TELEPRSSS)

. /A EMBAIXADA ALEMÃ:

O Ministro das Relações
iíxteriores da URSS, André]
Viehinsky, assistiu à rocop-
ção'oferecida no Hotel Metro-
pole pelo embaixador da lie-'
publica Democrática Alemã
em. comemoração do trans-
curso do 75 aniversário do
Presidente Wílherlm Pieck
Também se achavam presen-
tes' os representantes da Chi-
na, Coréia c Mongólia.

INTERVENÇA.O ARMADA
Os jornais do Irã assinalam

• em- águas tio país de navios
de guerra britânicos, tio mo-
mérito preciso cm o parlamcn-
to discute o problema Uo ?e-
troleo.

ULTIMATUM
O.senador americano Ren-

ietli Wherry aeclarou que-os'.£.."'TE. Unidos deveriam «n-
Viar um ultima.urn ao* de-
mais membros da ONU dun-
do-lhes 15 dias de prazo jiara
fornecer forças para u Cit'eia.
sob pena de ser ordenrWa a
evacuação das forças iioue-
umericanas.

INCÊNDIO
Forte incêndio destruiu

luas fileiras de edifício» nos
estado Unidos, calculando-se
a prejuízo em mais ae dez
milhões de dólares.

SOO MILHÕES DE ANOS
.Restos de fosseis de uma

jdàde superior a 500 milhões
de anos, em Mendoza, na Ar-
gentina foram encontrados
numa região rochosa.

MATOU 500 PESSOAS
i Um ciclone ocassionou n

Jnortfi de 500 pesõas no nr-
qui.pelago de Carnoves, poe-
sessão francesa no Oceano In-
dico. Quarenta mil pessoas,
<ém' conseqüência, perderam

seus lares.
CONTRA A GUERRA

i L4 Juventude Livre AlemS.
ia -zona ocidental, divulgou
«ma declaração apoiando a
.íproposição da URSS no sen-
tido de ser convocaíln uma
reunião do Conselhp de Mi-
rastros do Exterior dos Esta-
dos Unidos, Grã-Bretanha.
França e União Soviética, pa-
ra uma solução do problema
alemão, afim de que a Euro-
pa possa viver em paz.

A PRODUÇA.O NA CHINA
O plano de produção agri-

cola do nordeste da China,
para 1950 já foi realizado. A
produção de trigo ultrapassou j

Os melhores filhos do povo francês erguem-se com energia contra
1 guerra imunda dos colonialistas na Indochina. Depois de Hcnri
Martin, condenado a 5 anos de prisão pela justiça de classe do
imperialismo francês, é agora outro jovem herói, o paraquedista
Michcl Bottin que comparece perante os tribunais, acusado do
mesmo «crime». Bottin, que aparece na fto acima em atitude calma
c resoluta,.é perseguido por se haver manifestado publicamente:— contra a guerra colonial no Viet-Nam g

Mujtas foram as mensagens
* enviadas a Prestes no dia do

seu aniversário. Algumas nos
chegam do interior, de longin-
quas cidades mineiras, paulis-
tae, bahianas, fluminenses, de
todo o Brasil chegam mensa-
gens, telegramas e cartas ao
Cavaleiro da Esperança. Uma
dessas cartas vem de Sabará.
E* de um sapateiro e diz: «Teu
aniversário eu vou comemorar
fazendo um' juramento de que
sempre seguirei o rumo que me
indicares. Grande. Prestes, eu
não saí me c::pressar direito,
eu sei apenas que te amo, como
um soldado ama o seu coman-
çiftnté justo è sábio, como um
filho ama o seu pai, como se
ar,v;, ;.'; ;>csp0e3 mais queridas».

Um marítimo que «por moti-
vos superiores» ' não se po.le
identificar, escreve-nos: «Onde
êle estiver, saiba que o temos
no coração. Amanhã os navios
terão o seu nome glorioso e
nf.sse dia não haverá a negrura
da fome-em nossos lares».

AMIGO DOS CAMPONESES

João José da Silva, camponês
do Triângulo Mineiro, envia a
Prestes esta comovente sau-
dação:

«Te saudo: Cavaleiro da Es-
pérança, no dia do teu aniver-
sario. Tenho uma família nu-
merosa e é em nome dela tam-
bem que te saüdo. Muita gente
daqui; escreveu para ti, também
te parabenizando: E* que nós
vemos em ti, Luiz Carlos Pres-
tos, a nossa derradeira espe-
rança. Só porque existes, é que
ainda temos fé em que um dia
seremos felizes. Deus te con-
serve, te dê muitos anos de
vida. Desejamos isso para ti e
toda a tua família».

«O Gr.oh-3» se qvieixci da
«maneira truculenta» com
que a policia fez o despe-
jo de um dos seus deporta-
mentos,

Pois é, dr. Roberto, pl<
menta arde em- qualquer
olho.

xxi
£m Uruguaiana, cidade,

de tradição nas lutas re>.
voludonarias do Rio Gran-
de do Sul, que é o Estado
natal de Luiz Carlos Pres-.
tes, a bandeira vermelha
foi hasteada no mastro* do
edifício da Prefeitura.

A polícia retirou a ban-
deirá, que por alguns mo-
mentos tremulou como um
aceno e uma saudação ao
povo gaúcho. Mas «Ia vol-
tara,

XXX

Esse Matthevro Rldo/no*
que dirigiu a fuga das tro-
pas norte-americanas de
SouL é aquele general que
há pouco mais de «duas se-
manas chegou á Coréia di*
sendo com arrogância para
os jornalistas!

*» Vim aqu( para líearJ

ZGYPIO SQUBFF
ir»» II -!!¦ !¦!! ¦ fl ¦ !¦ «MIM —

O general George Mor-
Bhall, falando aos jornalis-
tas depois da retirada das
tropas americanas de Seul,
declarou que as operações
continuavam «de acordo
com os planos traçados».

Pelos exércitos coreanos,
principalmente.

XXX

Os acontecimentos na Co-
réia estão lavando a intran-
quilidade ao coração do sr.
Macedo Soares, que tem si-
do visto alta madrugada
fazendo ronda na praia do
Flamengo.
Depois de uma dessas noi-
es de solidão, o sr. Mace-

4o Soares foi para o Jornal
0 escreveu um artigo en-
íurecldo contra os comu-
nistas, para quem pede lei
marcial.

Que têm os comunistas a
ver com as suas noites?

XX X
O calor seria insuportá-

*èl se não existisse a im-

prensa sadia. Hoje, em
manchete, lemos uma in-
formação sensacional. Por
ntermédio de ,um brasilei-

.•o que participou do Con-
gresso da Faz realizado em
.'raga, na Polônia, Stalin e

Mao Tsé Tung mandaram
uma carta a Luiz Carlos
Prestes. A carta foi redigi-
da «numa mesa redonda»,
diz o jornal, «em termos de
franca cordialidade denun-
ciando muita familiaridade
entre os chefes cmíunistas».

Conclue a informação
que a polícia está tiadu-
zindo a carta. Do chinês e
do russo, naturalmente.

O Serviço de Identifica-
ção da policia diz que a
assinatura de Stalin e Mao
Tsé Tung é absolutamen-
te autentica. Segundo sou-
bemos, a tradução das car-
tas será entregue ao Cullaço,
depois de compulsadas de-
moradamente, no original,
pelo general. Dutra.

XXX

A mentira do dia, no ti-
tulo de um vespertino:

— O governo Dutra deixa
o governo com o reconheci-
mento do povo.

«ACEITE UM BEIJO DA
MINHA VELHA MAE»

A carta quo a seguir trans-
crevemos é do snr.' Cassídio
Alves. Depois de condenar com
palavras enérgicas os inimigos
do progresso do nossa pátria,
e de solidarizai-se com Prestes,
«agora quando os cães faseis-
tas atentam contra a sua vida»,
conului o missivista:

«Aceite um beijo em cada
face, beijo de minha velha e
querida mãe, que muito lhe es-
t:ma como a um fjlho idolatra-
do, que lhe considera a luz que
ilumina as esperanças do nosso
povo humilhado e desejoso de
ser livre».

Um cidadão que se assina
Antenor Vieira, endeioçou-nos
o seguinte telegrama:

«Saúdo o grande Luiz Carlos
Prestes, líder amado da classe
operária e do povo brasileiro,
pelo transcurso do seu 53 ani-
versárjo».

DE UMA MORADORA DA
FAVELA

«Sou uma moradora da favela
do Morro da Penha. Chamo-me
Merciana Martins. E nesta carta
meu desejo é cumprimentar
Luiz Carlos Prestes- pelo trans-
curso do seu aniversário. Luiz
Carlos, snr. redator, é uma des-
sas pessoas que só de tempos
em tempos aparece. E acho que
um povo pode sé julgar feliz
quando tem um Prestes para
olhar pelo sua sorte. Veja que
ninguém Bofre mais do que essa
gente das favelas. O que existe
squi no Morro da Penha é tão
triste, que doi só em a gente
ver. São crianças doentes, sem
escola, são mães desesperadas
com a fome dentro de cnsa,
são homens sacrificados nos
trabalhos das fábrjeas, opera-
rios que não recebem nem o
bastante para comer. E para
este novo, Luiz Carlos Prestes
ê tudo. Talvez que ainda mui-
tos pobres não tenham os olhos
livres para ver Prestes como
êle na verdade é. E eu digo que
para ver Prestes é preciso ter
as vistas livres, porque os eê-
prós pelas mentiras e pelas in-
fámias teem Prestes de uma ma-
neira errada. Eu tenho os meus
olhos puros e livres. E vejo
nele o nosso libertador. E o
libertador.de todos os brasilej-
ro3. Faço esta carta para cum-
primentá-lo no dia do seu anl-v
versário e dizer que aqueles
que o perseguem não estão
livres de um duro castigo,
Quem tocar em Prestes, tem
primeiro que passar por cima
do povo».

* VIOLÊNCIA Z
CRETINICE

Mais uma grosseira provo-
cação confirma a estupidez
da policia e a falta de ver-
gonha da imprensa a seu
serviço. É a prisão do en^e-
nheiro Fernando Santana, ao
desembarcar no aeroporto,
de volta de Varsóvia, como
um dos vinte e tantos dele-
gados brasileiros ao II Crin-
gresso Mundial de Pardãá-
rios da Paz.

Para justificar a arbitra-
riedade, a versão dos gesta-
pisUs, adotada por todos os
jornais da sadia, desde o
«Diário Carioca» de J. E. de
Macedo Soares até o «Correio
da Noite» do cardeal Jaime
Câmara, refere-se à apreen-
são de planos para a «revolu-
ção permanente» no Brasil,
que o engenheiro baiano
trazia em sua bagagem em
diferentes idiomas — portu-
guês. espanhol, francês, po.o-
nês russo, chinês. Embora
não «traduzidos» ainda pelos
técnicos do DOPS, os estra-
nhos documentos estariam in-
duzindo os agentes do F. B.
I. e seus titeres da rua da
Relação a supor que o via-
jante participara de «mesas
redondas» importantíssimas
com os mais alto3 dirigentes
das nações do campo do so-
cialismo e das democracias
populares.

Todos conhecemos a tradi-
cional ignorância c'.a policia
politica, não sendo demais
lembrar que ela hoje está
sendo estimulada por agen-
tes ianques, por certo ainda
mais boçais do que seus che-
fes Edgard Hoover e os do
Departamento de Estado e da
Casa Branca. Mas essa das
instruções trazidas para o
Brasil em vários idiomas, em
russo, em chinês, em vietna-
mês e em coreano — essa é
sem duvida a maior dos ul-
timos tempos.

Afinal, o que interessa aos
provocadores é a provocação
pura e simples. É o pretexto
para mais uma de suas ha-
bituals violências, como no
caso da prisão e da busc.i
nas malas de um dos dele-
gados brasileiros ao Congres-
so de Varsóvia. Para a opi-
niâo popular, o incidente
também tem seu valor. É
mais uma prova dos métodos

do hemisfério
im,r>erialismj
manter esse

«democrático,
submetido ao

ianque. Para
«estilo de vida americano»
os quislings do governo Dutra
e os do futuro governo de
Vargas exigem que paguerríjs
50 milhões da cruzeiros, mais
700 milhões para dois cruza-
dores que passaremos a equi-
par e custear, além de 20 mil
soldados a morrer pelos grin-
gos na Coréia, èriqaiitó não
entra em vigor a' lei de re-
crutamento dos 15 aos 45 a-
nos...

Dai o ódio de morte, as ser-
didas provocações contra os
combatentes da paz.

^ LIBERDADE A
LA DUTRA

A Associação Interamericn-
na de Imprensa, com .sede
nos Estados Unidas o que tem.
como secretario aqui no Bi a-
sil o tira Carlos Lacerda,
mais. uma vez se congratula
com o Sr. Dutra pela defesa
da liberdade
Brasil.

de imprensa 1..

Seria o caso de assinalar
o fato com humoriEmo se ele
não ocorresse justamente no
momento em que de novo
são velipendiados pelo go-

verno e sua policia de van-
dalos os principies de libsr-
dade de imprensa, tiroteios e
forcas embaladas à porta de
redação e oficinas de jornais
democráticos do paÍ3.

On'.em. mesmo, quando a
imprensa sadia divulgava a
congratulação com o general
Dutra, a «Folha do Povo» cle
Recife era cercada e invali-
da por bandos armados do
governo,. ferindo e espancaria
do operários. Isso depois do
cerco de mais de uma sema-
na em que estiveram as ofi-
cinas da «Imprensa Popular»,
violência denunciada, aliás,
não apenas pela Associação
Brasileira da Imprensa, mas
pelo Comitê de Defesa da Li-
berdade de Imprensa.

Prisões e espancamentos de
jornaiistas, por sinal, já £3
tornaram fatos corriqueiros
neste governo cle traição na-
cional, que acima dos inte-
resses de nossa Pátria colo-
ca os interesses do imporia-
lismo norte-americano.

QUE ESTA DATA
MULTIPLIQUE

SE

D. Jacy Furtado escreveu a
Liiiz Carlos Prestes esta carta:

«Na passagem do teu ani-
versário te desejo saúde o fe-
licidade, fazendo votos para
que esta data se multiplique
por longos anos a fim de que
possas nos indicar a rota segura
que nos leve à libertação.

. Apesar da minha idade, já
equiparada à tua, sinto-me
com forças ainda para continuai1
marchando ao teu lado e me
sinto disposta, agora quando
os fascistas te perseguem e
ouerem te assassinar, para
lutar até às minhas ultimas
forças em tua defesa. Aceita
os meus votos de felicidade, em
nome da minha, família e de

1 todas as mulheres brasileiras^

ir A GTNSIIRA
FALHOU

Em nota sobre a situaf*
lítiuu nos Estados, «O ¦
de vhaleaubriand rasgo,
tem este titulo em trêi
nas: «.Técnicos norte-ar,
nus em urbanismo para
lar a Prefeitura de.Hão
ii'o cíUanio, por mais o^ut
lor procure no texto a in')\.
4'íío •correspondente a êsslp, tit\
10, nao a encontra.

Nus suüemos do que ue tr»
ta, e o publico estará íembt%
uo, cenuiiienie, tia rcportageA.
que a iiíii'iiitírftiA tutfÚLÀA
publicou o mes passado sobre
entrega ao, Prejsilura pai»
iu.íü « iveiso;» Rocltjeller.
luuu o Hiiíitícioso piano de
suilo em quo o magnata dt
iròteo p""!>a a controlar
vi:;i,s cc pavimentação e
tu, transporte. urbano."
üitsi KMuacláiuo "cíè b_..^
teiros, vmu pepínèira, um .
meado Páúaniu, a altura i
atual regime de imoralidade 9
ruiuistrativa, de negociatas
de despudoradu entrega dei*.,
quanto v nosso aos imperial;
(c-? ianques. Tão escandal
assunto, que eqüivale a
leilão da capital do grande
tado, havia sulo ' apresent
também em alguns jornais
gados â «caixinha» de /y
e Lucas Garcez como
dimunio progressista, ¦•
minará a mais com-
delação da grandii
impostos novos r» P
vaçâo do preço
e tarifas, anvufgi>>.
para os grandes golpt^
denizações e das vendas, i .
roto, o próprio Jato da ç
j/o do administração miuííio.
o de todas as obras públkn
um monopólio estrangeiro 1
marca da Standard e emprõ.
subsidiárias, isso tudo era r
tudo, ,para dar aos ince
apenas a impressão de maU «.
plano na medida do zarrojvq
isto é, da coragem de rouba/i
e de vender São Paulo, qUe' 4
típica em Ademar e sua quadril
lha.

Porque,'então, uãá - apareatf
sob o t.tulo d' «p Jornal* ttKftfe
¦uma referência à marmelaèmf
E' evidente que à ultima horf)
funcionou a censura da dir»
ção dos «assalariados» ou ,d
donos da «caixinha». Mas .
órgão lider da «cadeia» de Chi,
tô tem na s\\ secretaria «•'
foca, cheio da gaita do Buf:[
Panamericano do Cafè,."pess^
da Copa do Catete, o picarei
Teófilo de Andrade (batizai*
como Sevcrino Pereira Lira
irmão do chefe da casa civiÁJli
Dutra e do :tencioso\ jjt;.:
Light. Cheio da yrana,.c1iejii$
importância ti,'ansit'jrliti,„' ãest"
regime de fim de e». ,<tó^is '
ca, Chato o utiliza fiara âe
mais fundo. Mas não pode >
tar desastres* técnicas» eio,
esse: o foca na secretária d
celou a nota no texto mas a«,
xou o rabo do gato no titulo, §
que rabol

!•#«¦;
/
y

O clichê é a reprodução de um detalhe dos «aliat-jours» feitos de
pele humana tatuada no campo de concentração nazista deBuchemvald por Use Koch, que no momento responde a julgamento
por um tribunal alemão, depois dc libertada pelo general Lucius
Clay, quando alto comissário dos Estados Unidos na Alemanha.
Os imperialistas ianques estão libertando os maiores criminosos de

"-1 guerra da .quadrilha de Hitler. 

I ¦

JORNALISTAS
BENAD.

. '- ¦¦ : l\
SAO PAULO, 5 (IP) —

juiz da 4.» Vara Criminal, p
ferindo sentença no proces
fnrsa forjado pela polícia.
Ademar contra ps jornalist
gráficos que na madrugada'
3 de janeiro de 1948 defen
ram a Gráfica «HO.TE» da^
inominável ataque armadp^í
beleguins, condenou a -if^'.
prisão o ex-deputado do í
tido Comunista do BrasiL,íf
tocai de Mbrais,- aj ?»»y?^i
tas Joaquim 'CÃiha..^^'^ 

j'j
diretor do «HOJE» eW|f|j
tel, que era na ép "
secretário dao,uei;
naullsf
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Pela Polícia e
gado Numa Estrada Deserta

(tíúva- d| morte.contra o operário Vanderlino da Silva - Arrancado de sua residência por um
jo.ge policiais, r« o trabalhador espancado até perder os sentidos, ante as vistas de sua fámiliá
js yismiios— Mais um crime monstruoso praticado durante as comemorações a Prestes j-t^mos hoje mais um , atingida pelos golpes. Em I da deserta de Bangú, desfa

lecldofo crime praticado
tia politica nos pri-
%a deste mõs e que
li objetivo impedir
:itaç8es de rogosijo
eip., transcurso do

fsario do I.uiz Car-
r''

itüi do dia 2, terça fei-
fgiu-se à rua 30 de
íia Circular da Penha.
Havana do beloguins,"r,.,Trabalhista a /im

:a prisão do opera-
•fino da Silva. Esto

. >«N..icrava dormindo na
Jçusião, e quem atendeu foi
sua velha mãe, que de nada
suspeitava, pois apenas um
ítirà» fora bater à porta, fa-
landa de forma a nSo deitar

|jancparecer as suas sinls-^i intenções. Aberta a por-
.toda uma malta de ban-

.-altas invadiu a modesta re-
«de leia, «dirigindo-se» ao
jtíarto onde dormia o opera-
io í o despertando a socos
éponta pés. Tentando f-gir,
lintilerlino, foi alvejado di.

íylstis vezes e finalmente
agarrado.
fe; J ¦
^Arrastado para a rua e jávistas dos vizinhos aue•testaram em altos brados.

derlino foi barbaramente•'Cado, o corpo pisado
policiais, princloalnwi-

: Cabeça, que era mais

pólos golpes. Kmvfio sua mãe e suas Irmãs
imploraram que não o ma.
tossem," que nfto o torturais-
sem. •

Conduzido para o Distrito
íolleial do Madureira, nova.
mente Vanderlino foi subme-
tido a toda sorte de seviciai'.'

o gravemente ferino.
Desde a hera em que fora
torturado no distrito policial
de Madureira, Vanderlino nao
voltara mais a si, parecendo
morto. E tudo indica que a
policia, convencida de que ia
nêo mais vivia a sua vitima,

doiro, sua família o removeu
para a Casa de saúde Dr. Hei-
der, na Praça da Bandeira. Ali
Sé encontra o operário interna-
do no quarto 11, 8.» andar, o
submetido a rigoroso tratamen-
to, pots é grave o seu estado.

Contra- esna monstruosidade
veto protestai- uma comissão de
mora-dores da Penha o ao mes-
mo tempo solicitar do povo to-
da a solidariedade á. família quenâo dispõe de recursos bastan-
tes para o cttsteio do seu tra-
tantento.

ÇADAJIA QUE PASSA
MAIOH Ê O NÚMERO
VU BIIASILEIHOS QV£
I»ASSA>4 A USAR A,

Pasta Dental
ATLAS

FAS1IE VOCÊ TAMBÉM
hVlGO BRASILEIRO
A USAS A

Pasta Dental
ATLAS

} TRÊS 
"VEZES 

BOA
E CEM POR CENTO
BRASILEIRA!

Oreanz»

H™^S^1Sefêl sócio do
M. A. 1. P.

r* ) ' /Sh :

(ConclHsSd dii pag. 1)
imento do seus subsidias emco da miséria das massas, que'sra o Abono no funcionalismo,

ftp.Sá' ósvmàndatos do parla-ires eleitos por mais domilhão do eleitores, que* pagar as dividas de po-itas e fazendeiros laudos,lermllc a um dos seustos, Euvaldo Lodij presidirautarquia, contra, dlsposi-
..'jConstilücionn.í, e esbanjar>u propaganda e corrupção 'di-

"Yirb destinado á assistência
/s trabalhadores, que inscreve»A Constituição um artigo en-cpmendedo .pela Standard Oil

A Comissão de moradores da Penha quando falava à nossa repor-lagcm narrando a monstruosa agressão policial de que foi vitima o operário Vanderlino da Silva 
até quase a madrugada. Dali tentou repetir o que já fiypra
^r^ir a P0licia Ccn" «uand0 d0 assassinato de U-
vípL 

Tl?nlc"d0 W nifsnío falete. Jogando o, operárioviesse a falecer os espanca- desíaleddo numa estrada de
oh™ in"", ?* 

Relac&" * ?angú' esP™m os Sassolyeram joga-Io numa estra- sinos justificar-se depois pe-rante a opinião publica, ale-
gando tratar-se de homicídio

J comum ou de um acidente.
FOI BATER A' PORTA DE

UM AMIGO
Horas depois do abandonado

na estrada, Vanderlino recu-
peroü os sentidos o reunindo to.
das as sua3 forças, arrastou-
se até a ca3a de um coriheoi-
do onde lhe foram prestados os
primeiros socorros. No dia se-
gulnte, sabedora do seu para-

Grandes números de clubs
e associações carnavalescas
já programaram as homena-
gem que prestarão aos cro-
nistas especializados, no pro-ximo carnaval.

Entre outra homenagens
destacamos as seguintes: Al-
moço no Carioca Esporte CIu-
be, em sua sede na Gávea,
dia 1? às 13 horas: Almoço
dos Tenentes do Diabo, no dia
14, na torre da rua Maran-
guape; Almoço da Asociação
Atlética Bancodo Brasil, no
antigo Casino Atlântico, dia
17 às 12 horas e jantar do
Atlântico Reíining. no dia 31,Clube.

Lindos'- Tropicais - Organdis
íuioos - Faiies -

A BONECA DE SEDA
Padrões Modernos e Copes Firmes

(a Casa das fazendas bonitas)

AVENIDA PASSOS, 54 (ESQ. DE BUENOS AIRES)

COPIAS
Â MÁQUINA E MIMEÓ-

FRAFO FOTOSTATIOAS
. E . HELIOGRAFICAS

RAPIDEZ - SIGILO ~
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, IS6
1.» andar — TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 ~
11.? - SALA 1102 TELEFO-
NE 42-9101 ~- RIO DE

JANEIRO i

ACONTEC
Despostoso, por haver stdo

expulso do Corpo de Bombei-
ros; corporação a que perten-
cera durante vários anos, sui-
cidou-se o ex-soldado do fogo
Adáit Carmo, ingerindo grau-
de quantidade de formicida.
O suicida foi encontrado no
interior de um café existente
no cruzamento da Avenida
Presidente Vargas com a rua

l. •¦ y ii ii vIU M U E
trSs bilhetes, um para os
seus antigos companheiros de
corporação, outro para os
amigos ô o terceiro enclérc..
çado à sua madrinha, d. Ba-
ja, moradora a rua dr. Gar-
dior, SS. •

FALECEU A DOMESTICA

Faleceu no Rosiptal Rocha
Faria a doméstica Geni Me-

Comandante Mauriti. Deixou nezes Augusto, ali internada

¦...:« W
criminosa propaganda rtc guerra.São quatro mllh<5es de brasi-loiros, rio diferentes opiniões ecrenças, quo, apesar das caiu-nlas, da ViqlêHCiáj do verdadeiro
terror policial implantado pelosagentes da politica de guerraem nossa pátria, unem-se nesseformidável movimento fie defesada pai, para. fazer valer
tada do ;io'ssp povo.

a von-

Ruidosa
No Centr

BFft ii» fia s as m m

liyiClIIfln I UlIlflCBI
íflfc a | m m « m a §

¦ A voz desses milhões de pa-tric-tas levanta-se; assim, paraprotestar contra toda e qualquermedida de preparação guerreirar|ii» venha ferir seus sentimen-tos o contrariar a tradição bra-

impedem o recurso áspe). então assessor oficial doCatete para a legislação sobreUnas, que vota um credito demilhões de cruzeiros para¦tear o assalto de Truman iicia, 700 milhões para a com-do cfnsedores.¦ velhos tosúesj que aprova em reunião"ta to Comissão do Finanças"(.:í!ííp. podido em men-
,,,. "presidencial, este de 75

uhões para cobrir gastos ml-Itares Jã efetuados sem auto-'zação legal, que atende ser-Imente ã imposição dos impe-alistas elaboiando um prolêtoi rtífirçis .'-. ;Tti», ,7;,;»,,,.ra .':'.'se<-.urar aos aíiessfiress povos livres cirno d- canhão Izeiros
vi-o recrutamento de lo('os oslçòreiãisileiros entre 3fi o os -)5 anos.'to Câmara, oue já se degradoua'- ponto só poderia agir on-•5,11o p-5riu: fechàndo-se pa-'eceber delegados de tão

nos
armas

por nossa própria, iniciativa ouem aliança com outras nações.
Nenhum compromisso interna-
clóna] porle prevalecer sobre es-se principio fundamental. Eisbõrdué os signatários do Apelodo Estocolmo, interpretando osnnseioa do toda a nossa popu-lnção. sustentam intransigente-
mente essa politica de paz echaman a atenção do Parlamen-
to contra as medidas profunda-mente lesivas aos interesses de
nossa pátria e atentatórias da
soberania o independência na-1rionals. como sejam a abertura!
('¦1 <."?<.',''O IÍ2 p ' . \'":r.*? ,'> i i-.

Máquinas"!
fotográficas I
VENLA E CONSERTO. DE

J. R. Pi*eat»d
R. do Teatro, 21 l.o and.

iUALQUÉR MARCA OU
TIPO. SERVIÇO GARAN

TIDO
CASA S- FRÁWISVÓ

Mais de 40 prisões de civis-e militares.que se entregavam a joaos de azar — A casa seria garantidapor Uutra e Canrobert, mas a policia queria sua parte nos lucros
Ruidosa diligencia foi reali-zada ontem à noite pela Dele-

gacia de Costumes, era combi-
nação com a Policia do Exerci-
to, no Centro Social Militar,
sediado na sòbrelojà do Cdili-
cio Davlce de Matos, nu ruaTreze de Maio. Dessa movi-mentada presojiad.-t policial par-ticiparafn seis tinturelros, di-versas caminhonetes e algunsChoques .do Ministério da
Çtucrrn.

<> ESTOURO

O Centro Social Militar é
uni dos mais aiivos centros de
jogatina do Rio, funcionando
todas as noites e sendo bastan-
le freqüentado por pessoas de
diversas camadas sociais, in-
clúaívé avultado número do ml-
lilares. O funcionamento desse
casino do jogo causava oxtra-
nhesa pois a delegacia de Cos-
tumes, parecia ser a única a
não "saber 

d(: sua existência. í
Ontqmj entxietanto, o Centro I
Soçrítl Militar foi éstourndi

cspetaculannente. | ativa, deu ò fora. Outros (|üc
Um grupo de tiras, tendo à I lá ficaram, foram detidos pelas

frente o policia especial Walterl escoltas, comandadas pelos te-
Goulart e que era um dos seus
freqüentadores habituais, in-
filtrou-se entre os jogadores,
rté que à certa altura foi dado
o flagrante. Incontinenti esta-
bcleceu-sc a confusão, pois os
presentes queriam escapar, o
que não foi faci Ipois todas as en-
tràtlas estavam ocupadas.

Mesmo as«im elevado uúmo-
ro do Oficiais da reserva é <\n

REGEITADO O ABONO
pa_a aiuçSfl
" dos 700 v

•i gu.erra nu'üiões para n

2 parcela da pòpulaçáò
povo já tem um jui-

g sobre esses senho--ínto e dos outros
>m que as classes

es representam a farsa.-> «democracias.-
DOCUMENTO SERÁ'

['.."_ EKTREGUE
jativeram em nossa redação-jmas das pessoas que formo.-;-,li a grande comissão portado-do docuiuoiito relativo ã apu

aquisição tle cruzadores, o envio
de 20 mil jovens contra o he-
roiço povo coreano e o projetode lei de serviço militar, iiisti-
tuindq a convocação dos 16 aos
W anos.

Os representantes das enüda-
cies que promoveram a campa-
nha nacional de apoio ao Apelo
de Estocolmo, somando tão im-
portanto parcela, de nosso povovãos 500 milhões que no mundo
inteiro representam a mesma
vontade de paz, advertem aosmembros desse Parlamento queas massas populares do Brasi!
se opõem resolutamente á guer-ra e ríãó pouparão esforços na'

fCiVlrlf*ão tia
hjenfóriq, rios éyji'só'srios. que bem poderia ser em-
pregado no etisteio do abono aexemplo do quj se fez em

m:Jh A.Wíh ae .dístver d^ inforn^;•'-'«itó-.YQOes dos nlhiistèrios a respeito
,do déficit, afirma o Sr. Lafer

¦7 ,..„ m !?Ue ° MinÍ8t«rio da Fazenda.
megós de 1930 Sõ no tfíZt&á 

frecluentemente, envia ao Parla-
da Educação ^ZhS^>T^° 1>ro?oatas P^^entariâs
a ISO milhões, sabendo-se aue , ^sões.o que dificulta o«=<¦- *  -¦-- -'-• • • U( s< que trabalho dos deputados e sena-dores.

Acha, ainda, que se na ver-dade o déficit é de seis bilhaes,ele será o primeiro a dirigir aoministro da Fazenda uma cen-aura veemente. (O que, decer-
to. não remediará a catastro-
fo...) .

FALTAM TÍTULOS
Prosseguindo em sua critica,

La-' afirma que o governo constante-

fi dos votos do mais do -i preservação da vida. de' seus Lni„„w , . ,filhos c dos recursos econômicos I mTtlt £T 
"" tr6s W'

• i. inoes e meio. E3tamos oortan-instrumentos de nossa to em face de um quadroSa serviço do .;catastrofali, segundo as cifra.;progresso, da liberdade c da. diK- •¦•' n"ns
nldadc nacional. — Ri
neiro, õ de Janeiro de
(Sogueni-se as assinatur

do pais,
legitima defesa.

Apea de signatários do Apelo-e Mtocàhno;.' F3h>ram-nos os«rsY.Vjilefío Kortdín- Abel cher-*non(;'FratW.iccb tte%Sá PireF
,' Rôbei't«';Mdi,otta;-'athVal Palmei-'- «t-Ah,a«r.Mpreirai.*apitão Pos-sqa'de Andrade, Sra. MarvSmili., T^inelli; ,..tèstranhandõfluo a,Çaraái* fepíiansn suas por-¦ 
gíjÉP* dlt f,ora fl«" habitual-meiitc encerra seu expediente'Ao mesmo tempo, declarando
;;ue a mensagem de que eram-'rtadores será entrtgue nou-J-a. oportunidade, deram-nosima coplâ da mesma, que estáisim redigida:.,,'.! :- /.. A- MENSAGEM j'«SSxmoY 

Sr. Presidente dn-amara Federa!  Anret,o>if« /,u "Z ~.'". " "-""- ¦"
.nos & nk™n^\wtp"S.:!Chu.nclioni caindo sobre dois

este é um dos Ministérios de dotação mais modesta.
SITUAÇÃO TENSA

Agora o Sr. Lafer, presiden-te da Comissão, dá explicaçõessobro a situação financeira do
PM. Não crê na informação doMinistério da Fazenda, segundaa qual o déficit é do mais deseis bilhões. Acha que isso
seria catastrofab. (O Srfer não é purista, é financista)", mente vai ao Banco do Brasilentretanto, so não chega a seis e de lá tira meios, não para de-oi.lioes, o déficit, segundo seus scr.volvor a produção c sim paracobrir deficits. Resulta daí quehoje o Brasil já não tem mais

tttulos para redesconto.
Interpelado sobre a fonte de

^h.-PÍ!lt0,i:rílt,íl Pau,ista Vi*™\ gom. O presidente recomenda6 lormno rol dos mais astaltados que o aprontem para ser assi-"Sg0 '}° "^"o..DIík« nado até segunda-feira próxima,que defende-lq c ser inimigo do, a fim de que a matéria desça afuncionalismo, que o abono plenário terça-feiraum presente de gregos, pois sua Na hora de bombardear o abo-concessão provocaria novo au- no os seus sabotadores mostram-mentei do custo da vida. A seu se apressados •
ver dinheiro na mão do povo Contudo, o funcionalismo deveo uma calamidade.

Afinal o projeto 6 posto a vo-tos. O parecer, contrario aoabono. 6 apoiado por larga mar-

comparecer á Câmara a fim de
ver quais são os seus pioresinimigos, pois há de chegar o
dia,do ajuste de contas.

Defendida- í baia...
pode! NSo

n ,1» 't«"I e ,° ?'"¦"? °° Pi'e?i(]?nta da Co- j que se estn valendo para fazero ae ja-, missão de Finanças, que é, ao ' comentários tão graves, diz que
Jí\- 

~I m''ini0 tfmpo' unl dos c-v-PO=ntes | está de posse de dado» forne-as;. i oa alta bu

»o mmi33 s
í WhêM hr

(Conclusão da pdg. l)
metros a sudeste de Seul e
abaixo do rio ílari.

No lado oposto ria ponln-sula quatro roglmontos popu-'ares atacaram a leste" rio
Câmara dos Deputados

| Apelo de Estocolmo -- o mais¦expressivo documento da paz i
|conhecido até' agora na historia^{JpíimanidarJ'» _ subscrito nor |'¦ .ala• dei quatro milhões de bra-,,9irqí;(j'-'

íi?Vpoiw!.em nome dos miliiõe.s
..; islgnallários do ,\.i,èlo de Es-
.,otmo,|om nosso pais. que vos-.:,,ilárámi)S o firme propósito-Y que está o povo brasileiro

ae lutar cobíra a guerra, cxlçin-
Io ft interdição rias armas rieTix-

r^ibjio em massa, protestindo '
-a, intervenção arm-ula de '

ma agressores na'vida de!
|Sioberahos, reclamando ai¦$;* ¦ í,aclf'ca. das questões j

^nacionais e condenando a I

rguesia.. icidos pela Contadoria Geral da
I líopublica.

Sobre o abono, mantém o mes-
mo ponto de vista expresso
quando o projeto antecedeu, na

(Comissão, o substitutivo ora em
| Cxame. Acha que só se poderia
Iconcedõ-lo mediâiitè emissão e
, que nâo há recurso para cobri-
j Ia. Portanto é contra o abono.

u. . . ,. Mas foi a favor de créditos pa-\yonju e o objetivo tle uma |ra ajudar ps agressores ameri-
canos na Coréia.

D I I
em Hoengsong, a 15 quilometros ao norte de Wonjii, so-bre a estrada quo une' essacidade com .Chunchon

regimentos tios Estados Unt
dos a menos de 40 quilome-tros da cosí-a orionlal e a ur
15 abaixo cio paralelo.-

Um deâpácbfi de itltima bo-
ra enviado d» campo de ba.u
lha nêlb correspondente de
Stiòrrá do INS. Rohort Scbafc-
na. disse que os pilotos dos
caca;- ila OuHiia Porra Aórc.-i
nortc-americíifiá revaíàrarti a
abandono do aerodrflnio w
Woniii. \hi s-uburbios siij.
orientais dessa estíaiJáica
cidade.

Os aviadores tfl.iem, tcdavln \ f(1 nque nf. tardo dr> sijxtr.-fèlra ;ts
forças amcriéarias còntt.hilarri
dHfidtj cqmhrtte nói corenuos

triplico ofensiva lançada donoroeste, norte a nordeste.
A evacuação do aorodromo

mostra quo as poderosas for-
ons populares que marcham
n leste da oslrada de Chtin-ohon, doivaram atrás Heet"-
seng e estão perto de Wonju.Na noite de quinta-feiradois rotrlmcntos pooulafs t!-riharil colocado a 39 nullome-tros ao nopnaste da Woniti éum batalhfio popular estava;i 1<» rn-iiometros a noroeste
«a cidade.

(Conclusão du púg. u
que esto so retirou voltaramao cerco. Nesse intervaio, játinha sido constituída uma co-
missão de jornalistas, copi re-
prtíséntántes do todos os órgãos
(le imprensa, para ajudar os
graflços da Rolha do Povo.;.

O 1'OYO PÔS A POLÍCtA' '.
PARA CORRER

2,Corca di? 17 horas, a comis-
sao de jornalistas eucaminliou-
secara a praça Soçgio Lotvto,' ndc a oficina continuava cor-(•.-ida. Interpelados os policiais,estes se recusaram a abando-uar p local. Atraídos pelo movi-
meiitoj uma . considerável massa
de populares já so aglomorava
ali. E os homens do povo

de

nentes Henning e Milton Mu-
niz, e transportados para o
Ministério da Guerra, em cinco
carros tle praça.

A DIRETORIA

A diretoria do Centro era »
seguinte: capitão Luiz Õuteirq

I Porto Alegre, pies.: major Sá
Barbosa, 1.' tesoureiro o te-
rente Porto Alegre, -." lesou-
reiro.

Na saída, ao ser conduzido
preso pola PE, o tenente Porto
Alegre ameaçou o policia o-spe-
ciai Waltor Goulart, com as se-
guintes palavras:—- Tú pagará? esta traição!

OS BANO.UÉIROS
'& 

diretoria do Centro ora
apenas 1est.n-do-ferro. Os res-
ponsaveis polo casino íchindes-
Ht\o-> são os banqueiros Bianclii
é Tatá, o famorjn profissional
Ao turfe.

O homem do confiança tle
Bianchi e Tatá d um indivíduo
conhecido como «doutor OaWal-
do» e que se achava do lado de
fora, na ma, dizendo para quem
quisesse ouvir quo «aquilo erai ao cornereiário, certa substtui-
porquo eles não davam «estia? i cia, que provocou a sua mor-

to. A delegacia do 13.' distrito

jio dia 2 deste, apresentando
queimaduras tio 3." grau, em
virtude de haver atentado
contra a vida no interior de
sua residência, à rua Fran-
ei seo Real, i. 563. casa H,
ateando fogo ás vestes, de»
pois de as embebecer em ai-
cool. Seu corpo foi removido
para o Instituto Médico Le-
gal.

CAPOTOU O CAMINHÃO
Quando trafegava pela

avenida Presidente Vargas,
próximo a Escola Rivadavta
Correia, na Praça Duque chi
Caxias, capotou espetacular*
mente carregado. Em oonse-
quencla esparramou<se todo o
carregamento na via pública.
ijuebrando-se centenas d*
garrafas de cerveja. O desas-
tre, tio que declarou o moto-
rista do carro sisnistrado,,
ocorreu no momento em qu«
este procurou desviar-se d«
um carro «ptilga», fazende
brusca manobra,

SUICIDOU-SE
Com saudade de sua mSe,

morta ha algumas semana?
passadas, a jovem Elideia de
Oliveira Maia, residente è
rua Conselheiro Barros, pôs
ti.Tiriií à vi(|;i, degolando-s'
corri uma navalha,

ENVENENADO PELO
GERENTE

Vilima de um envenena-
mento, faleceu ontem o co-
tnerclário Itameci Canizzoli,
morador k rua Dja?ma Dutrs
361. Seu irmão e sua esposa,
o ti v i d o s pela ronortp "•em,
,'ií'irn;- ,a que o i:\-n: i ; 'n-a
vitima de um terriveJ crime,
do qual é autor Gérãsmo Ca»
vitatl, gerente da Fábrica In»
dtistrial de Metais, onde o .
Inditoso romorciário era em-
pregado-. Geramso, por mott-
vos ignorados, despejara eín
uma xícara de café. servida

Não

fim.

ando a comissão
tas, conicçarani a

policia:¦ " 1

Mmm liefalmetite..

jrB. isasi
íPsiquiatra do c

erreira ? a
serviço Nádòriaj dei-'<3W*/.. Mentais

DOENÇAS NERVO
«a Sra, jLirzia, 6S5 — S. 612

Doenças
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"%[¦' 7 e S«íhado, pela manlul

SAS
Tel. iirfÚi
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Ferio da Estação, água, ít», trem elétrico, flnibuí,

'^^^ 11'^0'00' Sem entWdfl e 3em iur°3, Presta!.'3M
fíí 2(10,00. Rua IJucrios Aires, l!l -- èi' andar, ou í

oo Cartório Io cal com Ivo
'•^.V-a.V-^-í-.Vvvvvvv

,"-".J> -»--.-»-»-\.»-'.».-J,.»...». .--•.'

A oeiírjfiefib de Wonju riarln
aos soldados populares aers-

uma estrada transppnfn-
sular quo Hies permitiria

j nwrenaf; para o oeste m.m
I 

esforço para cortar as prln-
oi;i.-i)> rr.r.->Q fjc (úgá do Ot!a-
vn r-.,,,vit-r, amrrlcano que
co.mbKt" Vj sul de Seul.

Ériquanto s« desenTOivla
esse móMrnerlte, unidades do
roforço do Etfercíto popular
marchavam para os -campos
tln batalha,

LTPfíUTADA INCHON

i'.\i:i.s, í (IP) _ N0tic!a-
se que as tropas populares co-
reanag libertaram ülchoa, o
uniío potta j»í onde Sodlaa
escapar 03 arnèrleaiios do 8.»
Exercito se fossem cercados
polo Sul. Torna-se assim cada
vez mais dificit a situação
militar dos invasores
rialislas rja Coréia.

impe-

CCortcit/Mio ria pdq. i)recebido cie braços áburiós, exi-
Sindo-se-lhe apenas um acres-cimo de tempo de serviço.

Pois bem. Nunca se viu tan-ins mentiras numa nota tão••urta.
»e o marinheiro liouVosse«perüidoí o vtipôr, atrapalha-

do cum algum romance, qualaeria sua providência íméctoca t
, Sena cie comparecer á repre-
\ acntai;ão consular de seu pais: '1 obter o seu rcpatriamenlo.

Mss náo foi isso o que ole ter.«ua primeira medida foi jogarfora a farda, qim lhe pesavacomo roupa de galé, e cair Homundo, procurando trabalho.
Em segundo lugar, de seua

prúprios lábios, os nossos re-
porteres ouviram a proclama-São de que preferia ficar nouraail a ter que embarcar paraa Espanha, onde os açoites e«fi masmorras o aguardam,
Tais palavras foram ditas na
presença cie dois polloiãis daDelegacia Marítima.

A mentira maior entretanto
* a elãlea declaração de quenão há penalidades a apUcar'ao
iáforíunado martaüeiro.

Ora, zOnguéía dasconaece aseveridade com que os deserto-res sâo tratados em todos os
Países do mundo. No Brasil,
p:., exemplo, a ponn. mínima éce dois anos de cadeia, O rigoré tal que um simples insubmis-

1 Glória

macia, e punido com tlétonido,
quo vai ia entre 0 mc-s.es e SÍ
anos. Unagmomos, entáu, o quenao 6 a punição prevista pelalegislação fascista da I&patiilia
para us casos de clésèrsttol A(iituaçáo de. Juan Barrera nao
potlc ser ]Mor, pois ei
uiíerno tranquista que 6 o«Juau Sébaâtian D'ÍJIcán'ò»iàii
porto cstraiigeu-o, tendo ainda
a sua tuga contribuído paiaque u puvu brasileiro constata-
te na prática, o verdadeiro sen-
tido uu raçime de fome e chi-
Cútó iinpjftittado na Kspalilui.

: ^o éiitahto, ãa mentiras <ia
tlnmfuxádá.' nau pqtlein coiii.iit.
dir a niriguám 'sao da essência
üo lásoismò.. O que • revolta é
a atitude das autoridades bra-
sileira3, que renegaram o direi-
to de asilo e entregaram o ma-¦rujo desertor á polícia, falan-
gista, para quo pague nos cam-
pos de concentração tio L'Yanco
o seu sonho cte viver em pazno Brasil;

Juan Barrara Débora, segint.
do apurámos, foi réalniéirte re-
patnade, ás sscóncjiçlasi no pj.-
quete Inglês ^Higfíiand*, quesarpou do porto anteontem; ¦

Trata-se. de um crime poisnossas leis são. beia claras e, |mesmo que se tratam de caso
de extradição esta., se presidalegalmente, teria de ser cxámi-nada pelos tribunais pruáur-ros, Na atiri ânsia de

podeifora:
Por fim. os ânimos se oxal

taram, e os belegnins ataca-
ritiri a baia os populares, mas
estes responderam. Travou-sc
um tiroteio diante das oficinas.

I e depois de alguns momentos
03 policiais, apavorados, bate-

I ram em vctiratla. Os populares
| entraram nas oficinas, confra-
I ternizando com os gráficos.
, Por volta das 20 horas o .'10,
I a policia, voltou á carga, desta

vez ^auxiliada por contingentes
I da Força Pública. Intimaram os
j gráfico? a se retirarem d»:;' oficinas, mas estos se recusa-
| ram. Do novo so travou ' um

. appfc | tiroteio. E o loca! foi alvo dejoniali.v úmjt carga cerrada de bombas
gritar para [ lacrimogêneas. Os gráficos,

; diante da superioridade núme-
j lica c de armas do adversário,
, foram obrigados afinal a sair o
; vh-.-mi-sr; imediatamente presos.
! Foram feridos no embato, alem

s policia».
De fato.' No Centro Social

Militar o jogo era franco. To-
dos tinham Certeza de quo nada
ali aconteceria. Apenas um
homem garantia a entrada, era
v capitão Porto Alegre. O ca-
pitão afirmava constantemente
que o seu cassino eva garantido
por Dutra o por Canrobert o
(luoiião daria dinheiro n Dole-
gacia de Jogos e Costumes.
.'Cômico não quero acordos,
dizia cie.

E foi a falta da «estia» que'ocasionou o estrondoso aparato
bélico de ontem à noite.

MAIS DE 40 PRESOS
¦'10 detenções foram

- o- Soia, „ ^^m}^ç7mo"mm
om um sujo .'casei.

se apresentou aa época da cha-1 #$&7

tle quatro policiais, os trabn-
Ihatiórés Ananias Lourenço
Ademarip Leite, Alfredo Souza
o Sandoval Vieira.

A policiei, nesta mesma noite,
efetuou inúmeras prisões om
Rôêifo. Encontrain-se detidos

jornalistas Sindulfo Corroa,
Molo, Cláudio Tavaries.

Oorge Mertel, João Silveira,
Irincit Ferreira, Ubivaci Barbo-
sa, p outros. Várias mulheres
foram lambem presas.

MOVIMENTO I1E PROTESTO

Forçados, porem, pelo mo-
cimento popular de protesto,
qus »e avoluma cada hora que
passa, os homens do governo
estão obrigados a esder. O chefe
de policia já declarou que as
oficinas, ocupadas pelos ssus
belcguins, poderão ser entre-
gues através de uma entidade
que queira por elas se respon-
sfibilizar, como a Associação
Fc-rnamhucann ile Imprensa.

A ROUPA"VELHA*
FICA NOVA '

Vlf4ndc-a pelo avessa.
«. (táMm, alfaiate, re-

tornsa e conserta rançai
<le bo-iraens e senborãs
Aceita tazeudas para cort
fecç.ies. Preitos módicos i-

piiiiiiialidntlo
Rua dos Inválidos, 172

sobrado.
Fone r.' U.(I54

Mais de
efetuadas.

A. hora em quo encerrávamos
os nossos trabalhos a identiíi-
cação dos detidos ia ser inicia-
da na. policia.

poiicial, tomando conheci-
mento do fato, está invesii-
gando a fim de apurar a ye-
racidadé da acusação fefi
pela esposa e irmão da
ma contoa o gerente da
dustria de Metais-.

vi ti

Pnlífero

w íl H tf |
Amanhã o Club Ginástico

Português, que tem uni pro-
grama de grandes atividades
para o próximo carnaval,
abrirá os seus salões, trans-
formando cm «boite.-\ paraoferecer aos seus associados
uma noito dançante com um
divertido «shpw» carna.Váíes
co, em que tomarão parte ar-
tistas dos rnais destacados r,o
nos.™ meio radiofônico.

Decorado èspeclalihènte pa-ra esta grande festa pre-car-uavalesca, os salões do Gi-
nastico Português, desluni-
brarão . aos que comparece-
rem ao inicio dos festejos do
popular club para o próximocarnaval.

Um grande escândalo ocorreu
em Matiás Barbosa, cidade ds
í.Tinas Gerais, tendo como pro-tiiçonistas o padre ValtlehVai
Ribeiro, sua sobrinha Zení Go-
iT;es do Miranda Costa e o ma-
rido desta, o Sr. Brusilio Costa.

O sacerdote; que é da paro-(íiiia de Santo ÁJitqhio do Chia-
dor, oficiava também em Matlás
Briosa, hospedáhdo-se, nessas
ocjw(6c.Si na easa de sua ?o-
brinha. Zení, telefonista da Cia.
Mineira de Eletricidade'.

Um clia desses, entretanto, n
marido da. telefonista desconfiou
de qualquer cousa e voltou »
casa antes <ln hora normal, en-
contrando sua mulher nos hr;,
cos, do ardoroso tio e padre.

j F.Hguiú-se uma luta corporal vio-
j lenta, na qual o vigário foi' pyostádp ao chão com uma ca.-i dotráda.

Com a intervenção de vixi-
I nlios o.-í ânimos serenaram e to-i-int os personagens para a da-
| legacia; Perante a policia o Sr,
I BrasOió acusou a sua esposa dfi adultério. Esta negou. Alas. <#'padre Valdemar Ribeiro, reco-
brando os zentidoc, . confirmo»
a acuaação do marido traído eadiantou mais ainda que sua*relações amorosas com a sobri-nha são de. longa data, sendoseu- os dois filhos havidos docasal.

"T— T..-...ym.ijii.| —, n, ¦¦—xj.j.

dvULti ÜO POMO
IfíSCRIÇÕES DIflHIâHENTE DAS 18 AS SO 8s.

COaSO QSA7UIT0 DE

?s iitlTMÊÍALH(
TRABALHOS DE AGtJüarA, MADEIRA,

ENFFITES, TRICÔ. CROCHÊ, BORDADOS, ETC.

Av. Venezuela, 27 „ s. 612
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Ü^B £11111^1^ ISn? ° ^UMINENSE ~ OTO VIEIRA CONFIANTE NO ÊXITO DA EQUIPE TRI
IHlH ft^S^SffW ZOS VASCAINOS APRESENTARÃO O CONJUNTO QUE VENCEU O I

«OURO E SANGUE»
Y. MAIA

ÉJ. 

Arthur Rank, o produtor de «O fim do Rio», filme de Blblrreira, na Inglaterru, revoltou-nos pelo modo provocativo como_-iincalhou um pseudo-sindicato de marítimos, localizado num
porto do nordesto brasileiro. Nao iremos comentar, agora, este
JEilmo repelente, e sim, apontar a nossos leitores um bom filme
jproduzido pelo próprio Arthur Rank, em exibição no cinema Rcx!
W fácil explicar a contradição de J. Arthur Rank produzindo'
íilmea reacionários como foi o «O fim do Rio» e filmes -como
leste «Ouro e Sangue» (Eurelta Stocltade): necessidade de atrair
comercialmente unia grande platéia consciente. Puro interesse
bomercial acenando com um tema positivo para o dinheiro dos
/espectadores progressistas.

Os que já estamos habituados a ler certos nas linhas tortas
03 jornais da reação, sabéni03 encontrar admiráveis momentos

ie ação revolucionária no reformismo desta «Ouro o Sangue» es-
feondido no quintal da Cinolãndia.

' «Ouro e Sangue» aborda, um acontecimento histórico, onde
b livre empreendimento, tão decantado, encontra impecilhos de
poda ordem, colocados pela classe dominante.
\ Centena3 do camnonesçs abandonaram os latifúndios, atrai-
flos pela fetv*e do ouro.

Os fazendeiros smcfiçam matar os retirantes, mas é inútil.
Todos buscam o Eldorado, O governador, sentindo a crise e o
ibandono completo da aldeia, deposita na polícia amplos pòdòrès
para a cobrança de alta impostos para a mineração, visando,

Alcssa forma, forçar os mineiros a voltar ao campo.
| Um dos interpretes do filme diz: «Se a terra fosse nossa,
Cariamos nosso trabalho a ela».
i A perseguição policial cresce. A policia espanca e coloca
espiões no moio dos mineiros, O dono de uma tavernn, grande
Jamigo dos policiais, mata. um mineiro e é proclamado inocente
pela justiça.

A revolta é geral e o povo incendeia a taverna do assassino.
D governador envia o exército para massacrar os mineiros e
kodas são tratados como revoltosos, visto estarem organizados e
dispostos a morrer pela eliminação completa dos impostos e per-
iegüiçãò policial. O massacre acontece no dia consagrado ao
dsseanso.

Grande é, porem, a pressão da massa popular e o governador

Íl 
obrigado a conceder os direitos exigidos e a liberdade dos

ideres do movimento. «Ouro e Sangue» é uin filme quase cem
por cento redado cm exteriores e está sendo exibido em progra-
ma duplo com o filme americano «O colar da Pantera», com
Howard Duff e Marta Toren nos principais personagens. E' um
)bom programa.

«PAIXÃO DE
JOANA D'ARC»

Será exibido, Hoje, às 20
toas, no S. N. T., 3. andar
ia A. B. I., o filme de Carl
Dreyer «Paixão de Joana

D'arc», cedido geülmente
pelo Museu de Arte Moderna
de São Paulo a Cinemateca
do Brasil. O Cine Clube do
Rio de Janeiro ¦ apresentará
esta exibição para sócios e
convidados.

PROGRAMAS PÂfíA HOJE
PALÁCIO — AMERICA —

MONTE CASTELO — ELDO
KADO — «Outubro voltou a
terra», com Glend Ford, às 14,
Ü6, 18, 20 e 22 horas.

! 'PARISIENSE — MASCOTE
í — OLINDA — PLAZA — CO-
ILONIAL — «Alma sem pudor»,
com Joan Fontaino e Zacary;Scott, às 14, 1G, 18, 20 e 22'
horas.

\ IMPÉRIO — «Tormentos do'desejo», 
com André Legall o

Françoise Avhould, às 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

AVENIDA — IPANEMA —
ÍCARAÍ — ODEON — «Pavor
aos bastidores», com Jane Wi-
m:>.n e Marlèhe Diatrich, às 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

I METRO PASSEIO — TIJU-
iCA - COPACABANA — «Co-

mo ganhar um marido», com
June Allyson e Dick Powell, àr
14, 10, 1S, 20 e 22 horas.

PATHÉ — PRESIDENTE —
S. JOSÉ — PARA TODOS —
«Os piratas de Capri», com
Louis Houward. às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

I REX e PIRAJA' — «O colar
da pantera» e «Ouro e Sangue»,
às 14, 17,30, 21 horas.

SAO LUIZ — VITORIA —
IDEAL — RI AN — CARIOCA

MARACANÃ - FLORIANO
MADURE IRA — ODEON

NITERÓI -- «.0 Gavião e a
Flecha», com Biirt Lancaster e
Virgínia May», às 1-1, 16, 18,
20 e 22 horas.

POLITIAMA — «Tokio Joe»,
com Humphréy Bogart, às 14.
16, 18, 20 e 22 horas.

Sai% Cristo, DIdi, Carlylc, Silas e Tito formarão o quintetofazendo o trabalho de ligação, enquanto Carlyle e Silas,

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro, «Etc.
Punção lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zondek ou

Mainini) —.
Av. Almirante Barroso, n.2 (Tabolciro da

Baiana) 4.', Sala 405. Fone: 428880
Diariamente de 8 ás 19 horas. A0S sábados

até 15 horas ———t

Jogará o Vasco, na tardo do
bojo, a sua pa.tid-x-chavo no
campeonato, pois, em caso ü?.
ser derrotado, dificilmente, po-
dorá continuar aspirando o ti-
tulo máximo do õO. E isto por
que o America, na tarde de ama-
nha, deverá passar pelo Bangú,
que estará desfalcado de alguns
do seus titulares.

O prélio, portanto, anuncia-se
corno dos mais sensacionais.

Por seu turno, os tricolores
espera repetir o feito da etapa
anterior, quando logrou a vito-
rio pela contagem mínima. Não
cumpriu boa atuação contudo,
de vez que sobro Castilho re-
pousou o êxito da sua vitoria.
Desta feita, com a equipe me-
lhor armada, com o retorno de
Carlyle, o Fluminense espera
supçrar o Vasco, monos porquê
tenha qualquer pretensão, mais
pelo cartaz que conseguirá ao
derrubar um dos invictoB do re-
turno.

OTO CONFIANTE
Em declarações prestadas a um

vespertino, o técnico Oto Vieira
adiantou que não terá dificulda-
des cm vencer o Vauco, desde
quo as suas ordens sejam eum-
pridas. E estas ordens são as
seguintes: severo policiamento
de Danilo, marcação cerrada so-
bre Ademir e chutes a gonl

BA*
Pé do Va!sa o Jalr; Samj C,
to, Carlyle, Silas, Didi o Taigi

VASCO. - - Barbosa; Auguaf^
e Lacrt; iiiy, Danilo e .Torg';;
Alfredo, Ipojutun, Ademir, Ma»
neca e Dej.úr.

Apitará o encontro, queinício ás 10,10 ha
joio.

II
I 0

tiík
c arbitro ÍÍ'K'

meia-direita e centro-avante serão os homens avançados'
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Dois prelios apenas se realizarão na rodada, que hoje seinicia. A tarde, decidindo a sua sorte no certame, o Vasco darácombate ao Fluminense. E embora seja do desejo da grandemaioria, dos torcedores cariocas, a vitoria dos tricolores, esta éabsolutamente ilógica. O Vasco deverá vencer e com autori-

Amanhã, Bangú e America farão outra partida empolgante,
que deverá arrastar ao Maracanã uma grande massa. Torcendo'
contra os rubros estarão os vascainos, que, na véspera vivaram
os defensores do grêmio da colina. Lá estarão também os torce-
dores dos demais clubes, exceto os do Bangú, animado o America
& conquista do titulo. Embora difícil, acreditamos no triunfo
americano.

Anuncia-se como ilegal, pe-
rante as ilegalisimas leis que
regem o desporto pátrio,; a
decisão do Conselho Arbitrai,
autorizando os clubes a pror-
rogarem os contratos de seus
atletas.

Augusto, em 51. receberá
do Vasco 162 mil cruzeiros,
além das gratificações por
vitoria. Chico ainda não re-
novou contrato com o grêmio
de São Januário, em virtude
de não aceitar as condições
propostas: 7 mil cruzeiros
mensais.

ESPETÁCULOS PARA HOJE
PALÁCIO — AMERICA -

(í10:Vj.'E CASTELO — ELDO
GLORIA Tel: 22-9616 —

;/Quern tá de ronda é São Bor-
|a", às 20 o 22 horas — Cia.
Dc-tey Gonçalves.

CARLOS GOMES — «Ra-
bo de Peixe", às 20 e 22
horas. —¦ Cia. Beatriz Cos:a

j COPACABANA Tel.: 27-0020
tAlégres canções na monta-
nha", às 21 horas. — Tea-
Iro de Arte.

I FENIX - Tel.: 22-5403 -
cílinon é do amor", às 20 e
22 horas -- Cia. Bibi Fcncira.

FOLLIES — Tel.: 27-2116 —

Fechado.
• REGINA - Tel.: 32-5817 -

<As mãos de Euridice", às 20

c 22 horas — Rodolfo Mayer.
RIVAL Tel.: 22-2721. —
«A noiva deita-se ás Onze", às
20 e 22 horas. — Aimóe e seus
artistas. —¦

RECREIO Tel.: 22-2801 —

SAO PAULO, 5 (Especial
paia a IMPRENSA POPU-
LAR). — Na noite de ontem
foram sorteados os árbitros
para dirigir os cotejos da 9."
rodada.

São os seguintes:
SÁBADO

. .„ Juventus x Portuguesa A~
«Muie macho, sim sinlio", às i Desporto,
20 c 22 horas. — Cia. Vai ter
Pinto. —

JARDEL Tel.: 27-8712 —
«Cuba-Livro!', às 20,30 e 22,30
-••¦ Cia. Geisa Bõscoli. —

SERRADOR Tel.: 42-6442 —
•rEssa mulher é minha" às
20 e 22 horas. - Cia. Procopio
Fereira.

JOÃO CAETANO Tel.: —
43-4276. — «Piccoli de Podre-
ca" às 17 e 21 horas.

Mr. Rowlcy.
Ipiranga x Nacional —

DeaRin.
DOMINGO

Palmeiras x Corintlhans
Mr. TLOWley.

Mr.

Guarani x São Paulo —- Mr.
Bradley.

XV de Novembro x .Port.
Santista — Mr. Eason.

Jabaquara x Santos — Mr.
Deakih.

Seja sócio do
M. A. I. P.

Souza transferiu-se do
tafogo para o Olaria.

Godofredo renovou o seu
contrato com o America, lo-
go após o treino da anarta
feira. Maneco deverá assinar,
na tarde de hoje, o seu povo
compromisso com o eremio
rubro.

Periga a temporada do Ar-
senal, em nosso pais. 13 isto
porqdo o Botafogo, seu pa-
írocinador vem mostrando
enorme desinteresse.

Vargas Neto e Alberto Bor-
geth Rf-rão os candidatos à
presidência da Faderaoão Me-
tropolitana de Futebol.

Rafaneli. easo não chegue
a um acordo com o Bangú,
eslá inclinado a transferir-se
para a Colômbia.

—o—
Hoje, à tardí;, se disputa

na pista do C. R., Tietê, um
torneio internacional de atle-
tismo. Participarão dos mes-
mo vários azes que disputa-
ram a São Silvestres de 51.

—o—
Jais que se encontra nesta

Capital, regressou ontem, a

São Paulo, devendo
a equpe, que dará
ao Corintians.

integrar
combate

Apesar do otimismo de Oto,
não acreditamos c,ue os vascai-
nos permitam' que as suas or-
dcn3 i3jam cumpridas. Decisiva
a pugna desta tarde, empenhar-
sc-ão ao máximo, a fim de que
continuem a perseguir o lider
invicto. Os pupPos de Flavio
formarão com a mesma equipe
dos últimos compromissos,

OS QUADROS
FLUMINENSE. — Castilho;

La-fayette o Pinheiro;

Em Cachoeiras do Marncu,!,?
localidade ilumincr.se, voni*lde
so fundar unia nova a7ccmW
çfio esportiva, que tomou §?t5avY
nominaçiio de «Contincntau$;U-'>
nio». U::ae novo clube partici-
para do coriipeUsõcs infar.to-
juvenis, já estando sendo traça-
do mu programa do jogo3. A
diretoria da novel agremiação
ficou assim constituída: Prcsi-»,
dente de Honra. Dr. José Bar-
bosa Ramos: Presidente — sr,
Gustavo Alberto Mendes; Vice:
Presidente — Sr. Silvio Midi-
na; 1,« Secretário — sr. Jair ¦:
Gomes do Carvalho; 2.» Secra-
tário — ar. Ari Eraga de Frei-
tas: 1,» Tesoureiro — sr. Dó-v
mingos Dias ún Jesus: 2.' Te-
soureiro — sr. Moisés Coutl-
nho; diretor de esportes — sr.
João Tavares de Lira e djretp-
re3 técnicos — 3rs
Conceição o Edir Salvais da
Silva.

¦ a

José dá.

tA
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IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA I.TDA.
— Local servido de bonde e onihus —

Alcântara São Gonçalo Lida.
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo a

Souza, á rua P.o Borges; 696-A — São Gonçalo.
ou á rua México- 45 — 12.° andar — T- 32-/S38

1.' PAREÔ —
- Cr? ÍO.OOOiOO
horas

1.S00 nii'lros
- As 13,40

..í^..^ jn».-.'*--v. j

Dr, Milton Lobatohei
íJ i

Tuberculose — Clinica GeraS
^raça Hloriano. 5-

r-
- 7.° andar

__ umeiand!a
Diariamente das 1.4 ¦>•

(Exceto aos í:
Consulfas populares 2."s. 4.

1$ hoias
: ->s i

's e ()."s feiras das
9 ás 11 horas

f»Tt3rW"'''WWAüa^"nWK*«^^r*t;^^Yrirt:.X\^j3OT^-

Você pode ser dono de um lote rio

1--J Hilíià;
2—2 Jilcjol,
í'—S Ob:üia,
4—4 Elaegi,

U. Moreira
XX .. ..
A. Brito ,

Mareei ..

líls.
. 55
. 55
. 51
. 55

4—5 Flurete, L. ü\az  5G
ü Thunderbolt, E. Cástilló 5C

5.» PAREÔ - 1.800 metros
- CrS 30.000,00 — As 15,55
horas

2.' PAREÜ — 1.100 r.ieíros
— CrS 40.000,00 — Ah 14,10
liorr.s.
1—1 Pàth Findei, C
2—2 Tocantins, E.

Kls.
1—1 Scarlet Orb, E. Castillo 53

i 2—2 impávido, E. Cardoso tí2
¦ S—ti Salpicada, L. Mezaros 5S

4—4 Ilausto, S. Câmara . 50
Moreno 55 j C Cavador, J. • Tihocò .. 51
Cn.íüHo 55 '

:.' PAREÔ — .1.100 metros
- Cr$ 30.000,00 — Às 17.10
horas — «Betting».

Kls.
1—l Falcão, C. Mèzáròs .. 56

» Winter King, L. Diaz 50
2—2 Fogo Belo, G. Costa . 60

3 Tabarpá, C. Calleri . 54
3—4 Nico, I. Pinheiro  56

Chefe, E. Castillo .. 56
Barqueirò, P. Machado 06

4—7 Peteim, M. Martins .. 56
9 Elba, XX  54
9 Elba, B. Ribeiro .... 54

Vindo para o Vccco, Tutci, depois do atuar em tedns as posições do at=-;i3.-?, sagrando-sè'
campsãò do cjuçd.to de aspiraníss, foi premo vido à equipe tiiular. Entretanto, cão souh*'
manlor o posto e foi cedido à Foringuesa Gsníi£Sa, visitando a Europa. P.o icr;:03sar ,
maniíesíe;!-r.3 intsrosscndo em vcaíir a cami --!a rabro-ncgro.,0 sou slubs, no enl.^.ío. não.
cancorrlou. Criou-se o i:ni::
tista. transísrindo- e pam o Es^j

cgoic, fihciiniente resolvido. Tut3 dei::ou o grârnio San-.
jarto Clube Bahia, de jnáe talves volte c:o futebol corictt

*í«l-
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3—3 Senta a Pu;
4 Freedon, A.

4—5 Mángúáritó,
)• Happy, Boy,

. j. Mcscj. 65
Brito .... 55

O. Ullõa 55 :
J. Tinoco 55

6.' PAREÔ —
- CrS 25.000,00
horas.

111 (111
PRÓXIMO do RIO e PRÓXIMO da PRAIA
LOTES SEM' ENTRADA E SEM JUROS

Visite sem oomprcmüsso nem desyèsàs o ioieaaiento rjae
está ofereceado as maiores vantageni do momento —

VER PARA CRER
Reserve seu lugar nos ônibus especiais que partem do-
íuingo, ás 8 horas, du largo da Carioca, junto ao laholeisa

da Baiana, e regressam ás 12 horas.

Traíat com PEDROSA JOPPERT
IMÓVEIS E CONSTRUÇÕES LTDA

mm yjBCçj de Inhaúma N,° 39 — 5.° andat
ETcls. 23-1553 e 430317

3.» PAREÔ — 1.400 metros |
- Cr? 40.000,00 - As 14,45 '

liòras. I
1—1'Gentil, E. Castilho .. 55
2—2 Ovilia, J. Martins .. 53 I

3 Orcinn, Mareei  53 j
3—4 Good Sport,. L. Dias 55 

'

Olena; ,1. Mesquita .. 53
4—6 Avante, W. Ándradó . 55

Purunã, L. Mezáros . 55
4.» PAREÔ — 1.000 metros
'Crí 30.006,00 -As 15.22.

horas.
1—1 Loio, 1. Pinheiro  56
2—2 Elan, R. TJrbiná .... 56
3—3 Incendiário, C. Moreno 56

4 Bolívia, F. Machado . 54

1.600 metros
- Âs 16,30

Kls.
-1 lrerô, E. Silva  53

2 Seu Aniceto, P. Coelho 50
-3 Napoleão, A. Rosa .. 58

Sulamita, A. Brito .. 48
-5 Drácula, L. Leigthon . 56

fi Popova, XX 48
-7 Darling, C. Caleri ... 4S

Borrachudo, A. Araújo 5-1
9 Onze, J., Sousa  50

8i« PAREÔ — 1.500 metros I
— CrS 30.000,00 — Às 17.50 '
horas - «Betiing». !

Kls. I
1—1 Gáranahy, D. Moreira 56 I

2 Cachimbo, E. Caj-doso 5(i j ,
2—3 Tarascoh, E. Castillo .56

4 Noviço, XX 56
3—5 ^orrifo, A. Araújo .. 56

fi Cherife, W. Andrade . 56
7 Brihdela, XX  54

4--S Livramento, R .Filho . 56

1.» PAREÔ -
- CrS 40.000,00
oras.

1.400 metros
- iis 13.40 i

1—1

9 Welcome, A.
10 Sargaço, O.

Portilho
Thomaz 66

j Bi » %

Elaiiut, Mârcct
Guine-, L. Diaz
Gay Priuce, O.
Chuva. I. 'mr.

Kls.
 55

....... 55
Ullôa 55

iro .. 55
¦t<.Bola Azul, W. Andrade 55

Camapuãn, A. Brito 55

2* PAREÔ -
- CrS 35X00,00
horas.

1.500 metros
— às 14,10

Kls.

3—4 Lipari, D; Moreira .. 48
fi Habanera, S. Câmara 48

'I fi Piease, J. Tinoco 50
7 C. Magno, O. Macedo 50

5." PAREÔ — i.CCO metros
- CrS 30.000,00 — às 15,55
horas. ,

Kls.
1— 1 Blue Ürearri, A. Rosa . 5S
2-2 Craavdor, C. Moreno . 52

3 Mon Revê, J. Tinoco .. 52
3—4 Incêndio, 0. Fernandes 54

5 Sol Bonito, D. Moreira 52
4—0 Rio Verde, E. Castillo 56

» Grão Pará, U. Cunha 50

3—7 Chesterj A. a«n.
8 Sáratoga, Ot.

S6
Reiehel 56

9 Aviador, E. Coelho .; 54\-
-10 Leblon, M. Mártins.^166

11 Panopliá, A. Rosa \ Í!íoplií
12 Karón', -XX mm
8.' PAI

— Cr$ 2!
horas —

V

1.400 metros
,000,00 —
'Celting». as 17,50 /

1-

SS«

Cifl'tí'o -de
Cronistas
de Turfei

Recebemos e agradecemos os
cumprimentos de Boas Festas
e Feliz Ano Novo da Diretoria
do Centro dos Cronistas do
Turf.

i@$sas mcicaçoes
-ir Hiléia — Elaeyi — Obélia

Manyuarito — Path Finder — Senta t, Pua
Olena — Gentil —• Ovilia
Loio — Elan — Incendiário

r?
-1 Lvet-zo.v, Mareei

Scarlet Orb
Napoleão —

^Fogo Belo -

Caranahy ~

- Impávido — Cavado*
Irerê ~~ Darling

July Scventh — FaJcáo
Borrífo — Sargaço

UUlUllItU, «-¦'. ou,..,1"
3—3 Intermtzzo, 0. Macedo
4—4 Idealistii, J. Mesquita ,

•1.500 metro:;
—às 16,80-

3.- PAF.EO —
— CrS 30.n00,00
horas.

1,500 metros
- às 14,45

Kls.

1—1 Zalus, li. Mezaros .. 54
2—2 Glozinià; Ü. Cunha .. 54
3—3 Macitriudò, R. Cr.stiljo 51
4_4 Viuva Alegre, O. üllôa 55

» Acer. J. Tinoco  54

ti.» PAREÔ —
CrS 25,0Ò9,{ÍQ

horas.
líBetíiiit')-'

Kls.
1—1 Alvino, A. Rosa .50

2 Bom Craclt, P. Tavares 52
2—3 Jaguarão, I. Souza .. 58

4 Bombo, U. Cunha ... 56
3—5 Etón, W. Andrade .. 52

fi Carinhoso,; p. Moreira f>2
4---V Assalto, L. Mezaros . 58

8 Asstinp;ui, A. Portilho 58

iJ PAREÔ — 1.500 metros
— Cr$ 30X00,00 — às 15.20
horas. j

Kls.
1—1 lta>ruaty, O. Ullôa ... 66!
2—2 Diolan, U. Cunha .... 56

3 A) Arussá, XX  48

7.' PAREÔ — 1.400 metros
— CrS 30.CGO.00 — às 16,30
!:or.is — «Betting».
t—1 ftariíbji, O. Serra ... 54

Má, P. Tavares  56
Estônia, U. Cunha .. 52

2-4 Meliante E. Cardoso . 58
5 Mefistofc|ès.j R. Filho . 51
'-' Muxaxa. [Mareei  52

Klb
1—1 Trimonte, .1. Cunha

» Carinho, IC. C.intiüo
2 liarem, A. Brito ¦¦¦

2—:s IgTiape, R. Urbina .,
Baltinçfm, A. Rosa
Hanibal, A. Portilho.

.1_(5,.Oomo.odííilpv, O. Rbichel {
Cambuci, O. Ullôn ..'..'j
Night Club, P. Coelho 1

4-9 Ariana, C. Moreno ... I
10 Vigarista, .T. Tinoco -. !
11 Itaituba, E. Silva

ip. m ca

54]
*i.r
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Exploração Des
Mil

na
ranos

MMÚ DOS SALÁRIOS DE FOME, DA TUBERCULOSE, HA TAMBEM A PERSEGUIÇÃO POLICIAL CONTRA OS TRABALJ^pORES
Mm INDUSTRIA METALÚRGICA-LUTAS HERÓICAS DE UMA CORPORAÇÃO QUE HOJE ASSUME NOVAMLxflTB SUA
K POSIÇÃO DE DESTAQUE NO MOVIMENTO OPERÁRIO BRASILEIRO \,

j>\nc o © n t ce
'' .: '

NOTKHAS OPERARIA

'**¦'-.jí Primeira de uma série de 3 reportagens)
í2', .^<3fitove tempo em que oa trabalhadores na Indústria metalúr-
flca «!$hllhham á liderança das1 lutas relvlndicatórlas no DIsl; -Ito
Tederáü. Era na época em que o Sindicado estava nfis m tos

;-. ;':^2HJjbrJado, lendo á frente um verdadeiro lider '"*• corpornrlo,
'uSrldc e estimado por todos os companheiros. Velo, porem, a

«intervenção mlnisterlallsta, Manoel Alves da Rocha foi substitui-
JSó.<t& presidência do Sindicato, para a qual foi guindado o pd-
átfclal o polepo Manoel Cordeiro. Com Rocha, foram eliminai.:is

'ais 
J.200 associadas, por serem comunista.-:. Hoje, dos '25.000

Imponentes do quadro social, restam apenas 4.500, tal a d>
ãrktto que se sucedeu em face da Intervenção ministcrlallsta.
«;iíí A.i,.,,i,.„ i„in. o no.Hr ,lu nnf.dn. foram «elido abafiulfis. su-í''¦¦¦', írkndea lutas, a partir de então, foram sendo abafiulfis, su-

íffdasvpelo pollclallsmo de Cordeiro, que agora foi subsft.r,"dn,
Vmí facadas eleições. Como houve completo desinteressa da cor-

porÜçao fílêtáliírglctt pela farsa eleitoral forjada pelo Ministério,
o'resultado 6 que nao houve «quorum? e o SindicCo continua
tòb a direção mlnisterlallsta. Mas oa ttétMUígl.eõfl, apesar dos
poríçao meíeiurgica pela farsa cleitorol forjada pelo Ministério,"o 

resultado 6 que não houve «quorum? e o SindicC.o continua
Kç-b a direção mlnisterlallsta. Mas oa
àliõs do intervenção, do terror e das perseguiçCcs lollcials, vol-

. tam novamente a apreaentar-se c òtn n força clè tenr.ios atrfts, na
campanha pela conquista do Abono, KsaaB lutas é que motiva-
,ram a série de reportagens que iniciamos a partir de hoje.

I;
:

,r , 50,00 trabalhadores msía-
iúrgicos são deshumanamon-
té explorados no Distrito Fe-

, déral. Muitos deles, como
Henrique Campeio, da Ferro

..-¦'Nfalcavol, moram em barra-
í, I >os cobertos de zinco, com pa-
1 "odes de madeira. A maioria'' ame banana com pão, na

hora do almoço, porque o sa-
¦Aèiiò é íruuI ao de Manuel
llosa de Araújo, da Hime de

VSáo Cristóvão, que tem oua-
tró filhos liara sus' entar e
tira. apenas 730 cruzeiros pur
nês-, /¦'

,Homens fortes, como Luiz
• nfamao de Carvalho, torneiro

da Màryiin, são transforma-
doç,rapidamente em esquelc-
tos ambulantes, roidos pela
Usica. consumidos pelo tra-
ualhó exaustivo e mal pnp;o,

No fim do ano passado,
«sses 50.000 homens deposl-
taram suas esperanças na
••áíripanha do Abono de natal.
A Confiança se justificava
mais pelos grandes e exnres-
Blvqs movimentos reivindica-
tóríos "já realizados pela cor-
porft&fio, com vitórias expres-
BÍvâs, Estavam lembrados da

.«•.ránTib gteve que abrangeu,
Srtyf:Ü946, a Skoda e outras

empresas metalúrgicas, sob
a direção do Sindicato, cujo
final vitorioso repercutiu em
toda a corporaçí.'. Agora riâó,
tinham o Sindicito, inteira-
mente nas mãos da policia e
do Ministério do Trabalho o
que vale por diz:r: entregue
aç3 'ifltrões. Por o itro lado, as
Comisôos de Abe no, criadas
nas empregas, nã*i tiveram o
apoio necessário para desen-
volver suas lulas, resultado
eme apenas «Igunas poucas
fábricas, corno a Marvim, a
Hime, Metalúrgica e Federal
de Fundição, satisfizeram, em
parte, as é&gèhcIáS do pea-
soai.

BANQUETEIAM-3E OS
«TUBAROEo»

Veio. assim, ofin do ano,
e a grande maioria deixou
de receber o Abono de Natal.

Mas os patrões, (?«?* ti;
nhnm, para a campanha, o
c'nico argumento da falta de
dinheiro, passaram o fim do
ano em grandps festas e ba-
canais, escondendo a ganni-
cia e a avareza r^nixo de
rins arvores de natal.

Os gringos da «General Ele-
tric», por exemplo, enquanto
recusavam o abono a seus

greves memoráveis como ó
exemplo a heróica greve Ca
Ferro Maléavol, onde, a des-
peilj do poHciallsmo de Cor-
ddho e da intransigência pa>
tifdi)ftii os trabalhadores «mu-
beram dar uma grande de-
mo:".stni'.!ao da força e capa-
cidade de organização.

A campanha do Abono ain-
da nfio terminou, Mui.as £»•
brlc.ts continuam a luta,
atfa/és da suas Comissões, e
agola, mais experientes, sem
ilusfo nos atuais dirigentes
do Sindicato h.èfti m\s jpro-
mèssns patronais, estão no
firti-.e própofito : de rehaVer
ttmà parte dos lucros fabitlo-
sou arrancados de suas cos-
tite pMós patrOes, .

Noticia» d« Sao Pau» contam o que tem ildo a hitif. df.í
operária» do .winifioiò Minerva p^lft conqulrjtu do Abono de N'a;»l.
DouloraVam-se em gfreve quendo so convimi. sram de que n&a
havia ma!3 possibilidade d* uma sohiíi? p*c)f)ók som seu3 cm-
progndores. A repressão pollciul iiao v» Intimidou. Cenas dí
que lutam por um dhelto ert^rado, riflo vacilaram om reagir oon-
tra a intromissão brutal e Ilegal da puílcla politica em seu Htiglo
com os pati-ôtíp e, resoluta e valentemente puseram os biilégti'na
para cõrrrer. Organizadas em seus piquetes de greve, esses lie-
roicas mulheres decidiram não Voltar ao tiabalho enquanto nio
forem atuidldas. Contam com a solidariedade dos trabailiaáovc-3
paulistas, das mulheres operárias especialmente, e esperara; pa>a
assegurar a sua vitória, que será uma vitoria da todo o proie-
tttrlado brasileiro em luta pela mosma reivindicação, que oíí
trabalhadores da Capital da Republica nao lhes faltem com ri
seu apoio moral e material. E, pelo exemplo que estão dando,
de firmeza, união e eombativkla.de, essr.s m.üheres operárias «e
impfium & admiração e li solidariedade ativa de todo o proletar:s
do uurloca

MARIA DA GRAÇA

FftAÜDE NAS ELEIÇÕES Du aquela chapa de cairlldulós
SINDICATO DOS ALFAIATES com atestado de ideologia.
— O pleito nessa entidade Surgem, agora, forteb diYwü.U;
foi realizado no dia 7 de Da- quanto à Validade do pleito.
ze uliro pásaútio'e a passa uoü Vários í^iodados que náijüe-
novos pelegos está maçada Ia dia 8c« pareceram á wde
para outra data. Cuivcor
teu uma só chapa, eleita em
kegündá convocação con. uma
votação bastante reduzida,
prova de que a maioria du
corporação votou ao repudio

Depois úo um trabalho pesado, oito e móis horas por dia, oi metalúrgicos não conseguem
lovar para casa o dinheiro necessário para a: alimentação dos filhos. Agom se preparam

para a conquista do Abono, da ihtràsígSacià patronal

trabalhadores, divertiam-se
no natal com parte dos 112
milhões de cruzeiros arran-
dos metalúrgicos. CHámpag-
ne correu a rodo no Hotel
Copacabana, onde parte da
adminislração daquela em-
presa estrangeira vive hospo-

dada. No dia 25 de dezembro, mino das imponentes Inst3'a.
enquanto a quascí totalidade ções da Fábrica Santo André,
dos trabalhadores pàsáya ío-
me, sem dinheiro para as mi-
nimas necèsiáades eeses «:•
ploradores deram' um gian-
de banquete, no qual Ininda-
ram òs super-lucros e o tõr-

Rio dé Taneiroí Sába-do, 6 de Janeiro de 195'

DESSANGRADOS PELA EXPLORAÇÃO OS TRABALHADORES SÃO APENAS UMA SOMBRA DO QUE ERAM OUfRODA —
RECEIOSOS DO NOVO PATRÃO, NENHUM OPERÁRIO ÉNT iJEÓA A CARTEIRA PROFISSIONAL, A FIM MK QUE NÃO
SEJA EMENDADO O TEMPO DE CASA - O DELIiGADO SIN 1MCAL ENCONTRA-SE PROIBIDO DE FALAR (,'OM AQÜÊLláS

 QUE REPRESENTA, POR DELIBERAÇÃO PATRONAL

Na Cerâmica D, Pedro 11, ...
Saò Cristóvão, atualmente pro
prledade de Nàdir Figueiredo 4c
Clà.i o qiie se nòtit entre ou
operários é a Üicdrilidã revolta
cohtra a exploração a que estão
«ujeitos. Nossa reportagem, au
«htmr em contado com os Ira-
b&ihadores da chiptèsl em quês-

tíi campanha relvlndicatiiriu, úa
traliallmiloies il mencloiuida ca-
rãniicu iiunsegtiíruni o paga-
mctitu ile 100 horas de ti-ai>a-
llio a titulo de Abono de Natal.
On íibVüS [jolioes, Nadir Figuei-
ledo e Cia. se recusiinim a pa-
gar o Abono entretanto ti as J00
libríls dt: trabalho foratii então

em São Paulo, tambem de
sua propriedade.

Tambem o Sr. Marcelo Lu-
porini foi visto, no dia li"
do corrente, numa festa de
confraternização dos grandes
acionistas da Fundição que
leva o seu nome, realizada
no Automóvel Clube. Entre
os brindes feitos pelo ganan-
cioso tubarão, um, por cer-
to. ele não deixou de fazer. .'
Foi o brinde ao lucro tabu- \
loso de 32.ii20.3S7 cruzeiros, |>
constantes do relatório da
empresa e arrancado do suor
o da fome dos seus traba-
lhadores.

Outras tuliarOiís. como o
presidente dâ Oobrusll, com
quasi 10 milhões de lucro;
da Beija-Fior, com mais de
onze milhões; da Sàhsotí Vas-
concclos, com novo milhões;

Outra incrlvil pressão pairo-1 aliada da tuberculose, enquanto] 0 outras, tambem devem ter
mil contra os operários foi a I os patrões'enriquecem cada vez I dado seus banquc'fis e suas
qiib nos denunciaram dois tra-J mais. Esse espirito de luta con- festas, zombando da fanie e
balhadores. Disseram eles que, tra a ganância patronal não! dá, miséria da ctaãse ra-
estando necessitados de falar poderá faltar ao.s bravo;) operá- ria, a cjuéKi recusam urii ifiês
com o delegado alndteal, não o rios dti Pedro li, porque em tal de salário como Abono de Na-

AS FESTAS DE HOJE
Hoje, o Olímpico Club, dará inicio aos seus festejos cama-

valescos, realizando em sua séde social á rua Álvaro Alvim, uma
grande batalha de confsti, das 19 ás 22 horas,

Para abrilhantar n abertura da temporada carnavalesca do
Olímpico Cft:b estará piesento Sua Majestade Rei Momo, que
fará, a leitura de sua plataforma, para o próximo carnaval.
Promete ser das mais alegre á festa de hoje no tradicional club
da Clnelandla.

Alem do Olímpico, outros elv.bes estarão em atividade. Entre
estes destacamos os seguintes; Democráticos, FéiÜâhoS) Pierrots,
CariocBj ISmbaixáda du Socego, Banda Portugal, Embaixada do
Silencio, Clube Municipal, Bola Preta, Elite Òiube, Elite do
Meyer( Metrópole c Tnrunas de Monte Alegre.

Dalva de Oliveira á fnente
Quem será a Rainha do sundo lugar com i.ibã yo-

I tos. Gioyana Chaves, da RaRádio de 1951
Prossegue com grande anl-

mação o concurso da A. 11.
R.j para eleger a Rainha do
Radio tio carnaval de I951.
Na primeira ayuraçàò; ^a
grou-se vencedora Dalva de
Oliveira, creadoní cie «lílilj
ègríií, Efífel Sim e tantos Ou-
tros sucessos. Obteve 3.!:ül
\'oios, Safira. candidata das
Associadas; coíoéou-sü eni sb-

dto Cultura da Baia, veio u.
seguir. 1.10.1. votos. (JÜtfàS
menos voladas foram: Aracv
Costa com 1.100. Carmélla
Alves corii 5c,f>. Izaurinna üar- I
cia com 134 votos, Diiciulia u j
Lintla Batisra com 133 e 82
vo.o.s respecmaiiiwiu;. i

Presentes éstivérahi os ca- i
bos eleitoras e adniirádo.és
das candidatas, ehtüsiakman- i
do u sensaciouái concurso.

tâo, verificou, mais unia vez, pagas pelos antigos donos da
íjlie" iiinguem se conforma em fábrica.
ti^Balhar como mouro e ganhar
liiha miséria. Contudo, na Ce-

-'ramica D. Pedro II não se ga-
nlta apenas uma miséria. Devido
ás próprias condições de tra-'feuího, em meio ás nuvens do
pó de porcelana, as moléstias
•vüfcòntram uín campo fértil pa-
ii.fcfi.désenvolver.

SALÁRIOS CONGELADOS
Híl anos que, nessa cerâmica,

1 <iaó se aumentam os salários dos
.operários. O custo de vida so

«levou desbragadamente: o ca-
fè, nestes últimos 5 anos, pas-

Asou de Cr$ 7,70 para Cr? 29,80,
g e, coino o café, vários outros

produtos de primeira necesslda-
cw.lÃàs. òs salários permanecem
congelados pelo governo. Ele-
vam-SB os impostos, as outras
«lasses, conseguem vantagens,
jnaü 6 operariado é que vem ar-
cándò ctíin todas as consí-quen-
ci.aà Üá filevaçáo do custo de vi-

; da/Alt na Cerâmica D. Pedro
v n perserva-se, então, o resulta-
\So ¦ dessa escorcha que se leva

a efeito contra eles. A alimen-
taçSo se tornoit mais deficiente
• òs trabalhadores miserável
mente dessangrndos jielos pa-

I trdes transformaram-se, pouco a
pouco,/hunia sombra do que

v *am outrora.
O ABONO

Depois de muito pressionar os|

OS NOVOS PATRÕES
SAO PIORES

K natural que ante essa ma
vontade dos novos propriotiiriun
da Cerâmica D. Pedro II, os
trt>b!llliadore3 ficassem descon-
fiados. Dai a razíío por que
nenhum operário, dos que já têm
vários anos de serviço, entrega
a carteira profissional aos iiovòs
patrões, muito justamente ..e-
ceiosos de que estes risquem da
cutelra todo o tempo de traba-
illc que eles já t.6m durante a
administração dos c-x-proprietá-
rios.

poaehl fazer porquanto o refè:
ritlo Üálegáüò esta proibido de
fairr nos trabalhadores por or-
deni dos paliões. Esse fato vem
cn.sando a mais viva revolta
entre os empregados da Ccrã-
mlca.

A fim de conhecer a nova st-
tuaçiio, ii nonsa reportagem per-
guntou se com a mudança ds
patrões a vida deles melhorara.
Tivemos a seguinte resposta:

— Meu amigo, os novos pa-
trões são piorej.

Diante tio espetro da fome qüe
paira sobre seus lares, os tra-
balhadores da Pedro II só podem
ter diante de si uni caminho.
E'-o caminho da luta contra es-
se estado tle coisas, contra a mi-
séria que vem sempre acompa-

MB ilKS BBIi nu oi iii nte

caso seria o uniquilamento fiai
co irrenitíiliavel diante da ex-1
ploraçâo dos tUBarÔés tia Nádjr ,
Figueiredo.

! tal.
Mas ai é que entra nova-

! mente o c-vürito de luta da
j corporação metalúrgica, tan-
t tas vezes já demorsuâdq em

Uma coniissiío de jovens do
Estado do Rio compareceu bn-
tem, à Câmara Federal a fim
de fazer a entrega do segujnte
memorial ao depniadu Campos ,

I Vergai:

~-y —  -, «Nús, moços e moças do Esta-
| 

'lâtrões e após uma insistente I do do Rio, reprüsêntãutlo 70.000

e a sua solidariedade ás duas
vítimas das viplèncias policiais.

¦íSÀ' COMISSÃO PROTESTA EM NOSSA REDAÇÃO CONTRA
4 INVASÃO DO LAR DE DOIS JOVENS PELA POLICIA"

íjl 
'.:.,  FLUMINENSE r

^'É*Üvwam onteln Cln "0S!itt setl registrado o sou protesto!;|f;!^MUaasâ6 as jovens Neuza Carn-
^KBs, 7lnnft du Paula MarqUe3,
Slciptilde Mana Braga Linhares,
Élàcüci Sampaio, Shiriey Sampaio' 

iôíí-íttlciia Simões Pinto toie jics.
:: ;atai'àm o Soguínte:

Síítiuarttt-felra Ultima, ás primei
JBi horas da manhft, policiais

a^Hyàdlrahi' a rosidíncia dos jo-
¦'¦'¦j^pis Paulo Lelis da Silva e Emes-
«jPiuBÊlio de Azevedo, espancou-

•do-os. e depois oa conduzindo
presos para a Polícia Centrai
onde foram sumetidos aos piores
vexames. Os «tiras» que diziam
andar a procura de «material
subversivo», roubaram tudo
que de valor encontraram na
residência dos dois jovens, des-
truindo também as suas cartei-

£#ã« identidade e documentos.
¦M Por ítírça do «habéas-cOrpus»
;'Mtoràm ambos postos em liber-
WÊtfaifà no dia seguinte.
;;,í^ontra Jsse crime, que é tam-

um atentado á Constitui-
qUè èssègxirã ã inviolabt-

do domicílio, deixou a'aâÒV de jovano auraiiiflu-

Sm

lllill

assinaturas contra a bomba
atômica, cm alegre festa de fim
do ano, comemorativa do cn-
ceírathentó vitorioso da Cam-
patiha doa <1 milhões de assina-
turas contra o emprego da
bomba atômica, protestamos
contra a declaração de Trnman
de utilizar novamente essa ter-
rlvel arma contra o povo co-
nano, «•orno já o fez contra
lliroshima e Nagasaki, na últi-
ma guerra. Isao o coloca como
o major criminoso de guerra de
todas as épocas. Oa jovens ma-
nifestam a sua imensa vontade
de Paz e se recusam a tomar
parte nesta guerra, com a qual
nada temos a ver». Assinam 82
jovens.

ESCOLA DO POVO
Cursos Gratuitos âe

PORTUGUÊS E ARITHMETICA COMERCIAL
ALFABETIZttÇkQ DE. ADULTOS - VIOLINO

TRABALHOS MANUAIS - TEORIA MUSICAL
CONJUNTO DE GAITA - FRANCÊS - PINTURA

OS INTERESSADOS PODERÃO INSCRBVKft.SK 
'

DIARIAMENTE, DAS 18 AS 20 HS., NA ÒECRJ-J-'
TAR1A DA ESCOLA, A AV. VENEZUELA, 27 . G.° aU(|.

, —- SALA 6)2 . 

Seja 35ÁCÍO do M. &. 
~L 

p

Iniciamos hoje cata seção,
onue registraremos queixas, re-
clainaçt/js, üdnúncias subrü a
vida cais irauainauorea nas em-
prosas e fâlíncãs; Alim ue que
eia possa ser manlitla aiàr,a-
mente e atinja os uojelivoa que.
tem em visca solicitíuhas a
ajuda noa próprios irauamadu-
rea, que ueverao enviar corres-
poiiútncias para -soi^viiO riiiS-
ijlf'AL* — Kut Üüstavò Lacer-
da II) — sob.; ou tèlclonár
para 22-8&lo, iaaendo suas üu-
uunclas e dando sugeatoes.
NOS AliMAhEilÜ UA

í>HujJu(jslu Dii MINÍAS
üs irapauiaüores (-aa.ia oin-

presa, feírt numero superior u
auu, inustiain-su liiUlgHaaós
com a tllrefiâò dos ãrtházcris
que se recusam a pagar u uu-
mento üe atua aalarioa. iSa&e
aumento iol conquistado em
março do ano passado, senão
do 1Ü5Í, aobre oa aalánoa a.uais.
Toda eapecie do reclamação já
foi feita, tendo essea tráuillhu-
dores se dirljjldo aie au Mima-
tério do Trabalho, sem que pro-
vidéucia alguma losso tomada.
O abono de Matai, reivindica-
ção que levantaram, não foi
pago lambem peloa uinpfégaqu-
res, sob a cínica alegação du
que os salários que percebiam
eram grandes, nao hávehuo
portanto necessidade do abonu.
AM. INDÚSTRIA

PtJ&lÀk bTDA.
Os menores ua Industria Pu-

mar Ltda., organizados eni co-
missão, percorreram diversos
jornais desta Capital e <ie 1«-
teroi para proiesttir contra a
demissão criminosa de um Ue
seus compannoiros. ü uieijor
demitiuo cuama-ae Aurélio
Ferraz Souza e auirera essa
pumçáo peiu smípiaa. rato ue
au ter niar.i.icul».cio numa esiàíiã
noturna, onde pretentna pr.ja-
seguir os eiiuiiuos uiwrrblltipí-
dos.
NA FERRO MAúÉAVEli ii. A.

Há vários anou veia oa iraua-
lhadores ua D'erro iViaieavel,
em Vieira Fazenda, reivin.n-
cando armários para guari.ar
roupas e banheiros para o ua-
seio após o trabalho, missas rei-
vindicaçõas sào justíssimas o
necessárias sob tonos oa pontosde vista, pois náo è possível se
conceber que numa emprtísá
onde trabalham mais ue Vüo
operários, existam apenas d^ias
torneiras e pequenos comparti-
mentos onde oa trabaiiiodói ea
siu obrigados a euroiar aa

roupas juto com os sapatos e
chapéu para guardá-Iaa; Wo fim
do dia vestem aa roupas cora-
pleianientc amassadas, aujaa de
poeira, o ijae nao aconteceria
se ja tivessem conquistado
aqueiaa 'reivmdicaçoeo.

A'0 MOINHO FLUHINENS13
No Alcunho Fluminense, uma

das principais lutas doa traba-
lhadores é pela construção de
um refeitório. Em numero de
ÜÜO, nos intervalos para aímò-
ço sentam-se nas calçadas
para enganar o estômago com
a niagra refeição que trazem
nas marmitas. Enquanto, isso,
os lucroa dos patrões aumentam
assustadoramente,, pois o Moi-
ir.lio não para. Turmas ae re-
vézám dia e noite, sendo exigi-
da sempre a maior produção,

ESCOLAS DE SAMBA
li. ià. Uii.tiós uo Uittjilu

SàbttUb prdsiriiò cor,i d pro-
aonça ce j.iti jiuk.o, a escola
ue aaiuoa unidos du Orüjali re-
aiizara im.a Jji:kildé le^^t cai-
ua-, aieaca, pina a cürbaijUd uó
sua Rainha, eieita u.a sõilgiiíjiü-
uai concurso rcüeliWcáliza,uo
pela escola.

Os preparativo;; paia a gran-
de iejta estúu aii.u.utiu:,, pi'0-
metendo o trio uu baruilwj Ue-
nato, Rúth o (iàrUnhos, niais
uma graiuie àprosèntaçao da
rapaziada do . Orajaú.

A turma está indócil para o
desfile tio domingo gordo de
carnaval, tendo a maioria dos
elementos oprontadu á sua lan-
tasia, para brilho da escola, no

^..^.....íu c,..i..y,>u.. tjsta tuuu
em watt, ue i;aia nu íârajtúi,

Não é o que di;em
ilsihi üi' U ijíu LizeiU», a pu-

ptildr ÕSÚOla da aáuiua útpa êi-
íurea, na füá Oluáa. esui se
preparando ati> amúntu para o
próximo carnaval. Uo énsaiuS
aob o còhiahdo de Jojc Àuüitíio
iili âilvdj o [jüpuiàr Juoa, vem
cblt.calK!u em cita a iiiòçàilâí
para biilhar no desiile do tio-
niingo gòraó Marmn esta la-
zendo miaéria como porta ban-
deira, prometendo botar muita
gente boa para trás. ^:Não ò o
(Jue Lizem», volta com vonta-
de a participar do carnaval,
sendu séria concorrente ao ti-
tulo de campeã.

para tratar de assuntos de
seu interesse e que. não de-
sejavum votar em ciiaya úiii-
cá, tiveram suas carteiras ha-
bilmeiué retidas pelo peiego
que fazia parte da Mt.sa co-
letor.i, e foram os seus no-
mes lançados no livro úè Vó»
tantos cóino se ÜVès;? trm«
parecido às urnas. A detnm<
cia de tais lrtègulafídtiités
áiuge fura de tempo, nao res-
ta dúvida. Serve, porém, pára
provar da que recursos de-.o-
nectos se serve o Ministério
do Trata no iMrà legalizar as
interveneüc» uai entidadéj
sindicais.

MARCADA A ELSilÇÃÜ NO
SLNDÍCATÓ ÜUS M'A|tógKfc!I<
KOS — Será no dia è*5 vin-
douro, cuiifofme o Edita)
mandado publicar pelo Jun-
ta Governativa. Concorrera *
Chapa Independente, énèabs.'
cada pelos lideres da corpo-
ração Antenor Marques s
'jregórlo Paixão. A Junta Gõ-
verniítlva. presidida por Ve-
bastião Viana, vem se ÍUr-
tando ao cumprimento d3 r?>
solução romaria em assem-
olêia geral, de que não será
exigido dos candidatos ó iié.
eai ¦ '-rado de ideologi.s a
que se referem á' iristrÜçOaS
minlsterialistas.

ELEIÇÕES NO SINDICATO
büS PEKCADURES - Realí-
iár-se-á no dia 26 vindouro.
Mão foram ainda puolicaday
ás chapas que concorrerão a-^
pleito nessa entidade.

ELEIÇÕES MARCADAS
PARA Ü DIA S — Sindicato
dos Trabalhadores em Carris.
Concorrerá, uma Chapa Indè-
pendente, encabeçada ueks
lider da corporação t? verea-
dor eleito Elisèu Alves de
Oliveira. Os candidatos des-
sá chapa apresentavam um
programa fie reivlndicaçoV'.-
nu qual se destacam aumeti-
to geral de aalários. salário

pfòíissiòhàli Abono dé Kata!,

extinção da Fiscalização Se-

creta e outras de caráter Ir.te-
diato.

Sindicato dos ÇàrfégàíJóréi
k Transportadores cie Baga-

géns. Há duas chapas rêgts-
tiadas, pelos srs. Jarbas Rò-
drigues Monteiro t Aianoel
ledro Munis.

SUCESSOPARA 1951
PRA SEU GOVERNO,i SAMBOU DE PÈ
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Clínica Médica — Espe

i;iliri<idc: tuberculose t
doenças pulmonares
ptieümáípráx artificial

t.on.vuitóvio *¦ residência
íravessa Manoel Ctvlho,
20l. - lek-lone. 5763—

(üão Gonçalo)

Samba de Har.oldo Lobo o
Miltou Oliveira

Gravado por
GILBERTO MILlTa>ÍT

Você não ê maia meu amor
Porque vive a chorar
Piá leu governo
Já tenho outra oni acti lugar.

(BÍSJ
Pedi, prã voltar
Porém você não me atendeu
Ayord o nosso ainor
Prã seu governo já morreu*

Batucada de Àtaulphó Alves e
Augusto Garcer.

Gravado por Carlos Galhardo'J'irei/a sandália dela
No meio Uu nalão
Meismu assim conitnúóú
A 'lüntbar dti pé nu chão.

(BIS)
Procuro a dona
Da sandália colorida
(Jue Jicou na minha vida
(Jue ficou no meu olhar
táei que ela está
Nesta louca multidão
Mas, eu hei de encontrar
Prd acalmar meu eoraçâo

Será posto em liberdade
0 grafico Valdir Rubin
No próximo dia 8, segunda

feira, será posto em liberdade
Waldir Rubin, um dos partici-
pantes da heróica resistência
dos gráficos da «Tribuna Po-
pular» contra a invasão polj-
ciai às suas oficinas, na madru-
gada do dia 8 de janeiro de

OIDAD
L

mm
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
R. Saiita Luzia, 685
6 o andar — Sala 652

Fohe 22 5212
3*. 5.'è Sábado

De 9 ás li horas
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Quarta feira última, um
um grupo de pirpâlârès come-
morava fcm Engenho Novo a
passajícin do aniversário de
Prestes, quandr Interveio o
fiscal da Ligiit, chapa 819, da
linha Uruguai-Enger.ho Novo
que tentou arrancar alguns car-
tazfi» afixados no* postes.
Ant- a- reação doa manifestan-
tes o fiacAl descu'pou-se como
pôde, fugindo tio local sob tre-
ttvndft vaia.

• fe; portanto, o fiscal 519 «m
puxa aaco da Líjrtit e uão me-
reea a «st;ma e a confiança
tios SiHifj '•oir.jMihrtiro»-

19-18.
Valdir Rubin, pela sua fir-

meza a sua bravura na defesa
do jornal do povo, atriu contra
si o ódio da reação fascista.
Sua sentença, maior do que a
de todos os seus demaia com-
panheiros, foi do três anos. E
durante os longos e penosos
meases de prisão, soube se por-
tar à altura de que lhe exigia
a sua qualidade de militante
comunista, tanto nos 'dias cm
que se encontrou no cárcere em
còmpâihiá dos_ seuf: ontrus ca-
maradas,, como depois tia liber-
dade destes, quando então ficou
só, como único sentenciado po-
iitico na Penitenciaria Central.

Será, ;ioÍ3, a s.ia libertação,
motivo de regosijo para todos
os democratas e patriotas, que
ha pessoa desse jovem apren-
deram a ver e admirar o «arri-
ficío e a luta heroic» dos jor-
liais do povo, ii »nrvlço dá pi-
tria, da demoerpeja « da Pai.

A freguesa ia . saindo do
açougue, na rua João Kibeiro,
nos Pilares, còni 2' qüilrs !a
carne de primeira, comprados
ao preço dá tabela, quando apa-
re-eu o tira da Delegar' dê
FVonomia Popular. Estava deè-
confiando do at%'gueiro e que^
ria vorjficar sè a carne era ou
não de primeira. Aberto o em-
brulho, a dona de casa é «seus-
João, o açougueiro, afirniav.-im
que era akatrá, carn^ da prU
tiipira. O tira. no entanto, cuni
todo o ssu üêlo pela ftcônnudà
popular, diaÉa que i:ã''i ia ná
converaa e descobriu que er*
carde de segunda.

Õ açougueiro foi prèsó ort
figrante e levado para a P"r''?
Para instruir o processo fói s*
licitada a pericia.

n,Ia-se de carne de pi-i'
meira, sr. De.egndo — dcçla>
rou o porito. Ai um outro ti»
informou:

Ooiitoi., r> ílaj;rant« ji
éatâ twii'<i lsvrado.

Ah. á* iá *$Ü aendo lav-»IEIÂ. DIVULGUE ÍASSIN't"
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